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EDITORIAL 


Estamos  felizes  pov  estarmos  de  voltar  a  este 
belo  Brasil.  Fazem  dez  anos  desde  que  aqui 
estivemos.  Muitas  faees  madaram-se  entre  os 
membros,  porém  as  ndzes  do  Evangelho  estão 
agora  firmemente  plantadas  neste  pids.  Alnal- 
menle  o  grande  desafio  para  iodos  os  membros  é 
tornar-se  um  dedicado  missionário  e  um  represen- 
tante da  verdadeira  Igreja  de  Jesus  (Iristo.  Apro- 
veitem diariamente  todas  as  oportunidades  de  di.s- 
tribuir  e  partilhar  com  alguém  nessa  prazeirosa 
mensagem  de  restauração  do  conhecimento  do  Deus 
vivente.  Quando  na  vida  social  deve  levar  consigo  al- 
guns folhetos  e  o  Senhor  auxiliará  esse  trabalho,  to- 
cando  as  profundidades   de  muitos  corações. 

Irmã  Howells  e  eu  esperamos  bem  logo  conhe- 
cer todos  vocês  pessoalmente.  Oramos  pelas  bên- 
çãos de  Deus  sobre  cada  um  nesta  grande  e  gloriosa 
missão. 

Sinceramente, 


PRESIDENTE  RULON  S.  HOWELLS. 
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RIMEIRA  ORAÇÃO 
m    JOSEPH    SMITH 


Que  manhã  maravilhosa! 
Brilha  o  sol  no  céu  de  anil; 
Quantas  canções  maviosas. 
De  abelhas  e  aves  mil. 
Lá  no  bosque,  com  fervor 
José  ora,  ao.  Pai  de  amor. 
Lá  no  bosque,  com  fervor 
José  ora,  ao  Pai  de  amor. 

E  humilde  ajoelhado 
A  Deus  graças  pediu. 
Quando  a  força  do  pecado 
A  sualma  afligiu. 
Êle  sabe  que  Deus 
Guiará  os  passos  seus. 
Êle  sabe.  que  Deus 
Guiará  os  passos  seus. 

E  vê  no  céu  refulgente 
Brilhando  mais  que  o  sol, 
O  poder  do  Onipotente, 
Com  fulgores  de  arrebol. 
Eis  que  descem  do  céu. 
Deus  o  Pai,  e  o  Filho  seu. 
Eis  que  descem  do  céu, 
Deus  o  Pai,  e  o  Filho  seu. 

"É  meu  Filho,  bem  amado" ; 
Doce  voz  José  ouviu. 
E  assim  arrebatado. 
Sua  alma  ao  céu  subiu 
Numa  prece  com  fervor 
Porque  viu  o  Pai  de  amor. 
Numa  prece  com  fervor. 
Porque  viu  o  Pai  de  amor. 


Monumento   ao   Anjo   Moroni   erigido 
no  Monte  Cumorah 

"E  vi  outro  anjo  voar  pelo  meio  do  céu,  e  tinha  o  Evangelho  eterno, 
para  O  proclamar  aos  que  habitam  sobre  a  terra,  e  a  toda  a  nação,  e  tribo,  e 
lingua,  e  povo."     (Apoc.  14:6) 


''A    RESTAURAÇÃO 


?? 


UM  BREVE  RESUMO  DOS   ACONTECIMENTOS 

QUE  C.ONDUZIRAM  À  RESTAURAÇÃO  DO 

ANTIGO  EVANGELHO 


A  confusão  predominava  na  época  de 
1820.  Um  fervor  religioso  reinava  nos 
corações  do  povo.  A  pergunta  prepon- 
derante que  surgia  era:  Qual  das  nu- 
merosas seitas  era  a  verdadeira? 

No  meio  dessa  perturbação,  um  jc- 
vem  de  14  anos,  Joseph  Smith  Jr.,  leu 
as  seguintes  palavras  de  Tiago:  "Se  al- 
gum de  vós  tem  falta  de  sabedoria,  pe- 
ça-ft  a  Deus".  Confiando  plenamente 
nessa  promessa,  o  jovem  se  dirigiu  a 
um  bosque  para  orar.  Orou  ao  Autor 
de  toda  a  verdade,  pedindo  esclareci- 
mentos sobre  a  Sua  verdadeira  Igre- 
ja- 

Após  fervorosa  oração,  êle  recebeu 
uma  sublime  visão,  na  qual  aparece- 
ram dois  personagens  em  sua  frente, 
eram  eles  Deus  o  Pai  e  Seu  Unigénito 
Filho  Jesus  Cristo. 

Nessa  visitação  de  seres  celestiais, 
Joseph 'recebeu  a  resposta  de  não  se  fi- 
liar a  qualquer  igreja,  pois  a  Igreja 
Primitiva  de  Jesus  Cristo,  não  se  en- 
contrava  na   terra. 

Essa  mensagem  que  Deus  falou  mais 
uma  vez  aos  Seus  filhos  na  terra,  jul- 
gada impossível  pelos  homens,  não  foi 
aceita  como  o  jovem  esperava,  mas,  ao 
contrário,  resultou  em  amarga  perse- 
guição. Mais  tarde,  na  noite  de  21  de 
setembro  de  1823,  enquanto  orava  em 
seu  quarto,  este  foi  iluminado  por  uma 
fulgurante  luz  celeste.  Apareceu  um 
ser  ressuscitado,  o  Anjo  Mcroni,  e  re- 
velou-lhe  a  existência  de  um  registro 
dos  antigos    habitantes    do    continente 


americano,  cuja  história  estava  grava- 
da sobre  placas  de  ouro  que  há  muitos 
séculos  foram  escondidas  por  Moroni 
no  Monte  Cumorah.  O  Anjo  Moroni 
apareceií-lhe  itrês  vezes  naquela  (noi- 
te, e  uma  vez  no  dia  seguinte,  expli- 
cando que  Joseph  havia  sido  escolhido 
para  fazer  "uma  cbra  maravilhosa  e 
um  assombro"  entre  os  filhos  dos  ho- 
mens. Êle  não  recebeu  as  placas  na- 
quela vez,  precisava  ainda  de  instru- 
ções divinas.  Quatro  anos  se  passaram 
antes  de  lhe  ser  entregue  o  antigo  re- 
gistro, quando  então,  êle  traduziu-o  pe- 
lo poder  de  Deus,  tendo  sido  publica- 
do  "O  Livro  de  Mórmon". 

Em  1829  os  céus  se  abriram  nova- 
mente, e  mensageiros  do  Senhor  foram 
enviados  para  conferir  a  divina  auto- 
ridade ào  Sacerdócio.  Jcão  Batista  trou- 
xe as  chaves  do  Sacerdócio  Aarônico, 
em  que  se  assenta  o  poder  do  batismo. 
Mais  tarde  vieram  Pedro,  Tiago  e 
João,  os  antigos  apóstolos  de  Jesus,  e 
deram-lhe  o  Sacerdócio  maior  de  Mel- 
quisedec. 

Revestidos  com  autoridade  de  resta- 
belecer a  antiga  ordem,  e  organização, 
seis  pessoas  já  batizadas,  reuniram-se 
numa  têrça-feira,  6  de  abril  de  1830, 
exatamente  há  119  anos,  na  casa  de 
Peter  Whitmer,  onde  a  Igreja  de  Je- 
sus Cristo  foi  reorganizada.  Joseph 
Smith  Jr.  foi  sustentado  como  o  Pro- 
feta, Vidente  e  Revelador  da  Igreja  de 
Jesus  Sristc  .dos  Santos  dDs  ÚJ timos 
Dias. 


"Se  os  ensinamentos  de  Joseph  Smith  não  fossem  verdadeiros,  então  os 
do  Grande  Nazareno  cairiam  por  terra,  pois  eles  são  um  só  e  os  mesmos.  Não 
se  pode  cotn  filosofias  afastar  as  verdades  do  Evangelho,  nem  explica-las  atri- 
buindo ao  profeta  como  vitima  de  aparições,  pois  eles  são  reais  e  fatos  tan- 
gíveis. —  JOSEPH  F.  SMITH,  o  sexto  presidente  da  Igreja. 
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JOSEPH  SMITH 


Os  pais  de  Joseph  Smith  eram  po- 
bres, mas  muito  honrados  e  de  ani- 
mosa descendência.  Moravam  no 
estado  de  Vermont,  no  começo  do 
século  passado,  então  disperso  de  ha- 
bitantes, onde  construiram  sua  ca- 
bana e  cultivavam  a  pequena  área 
de  terra  que  possuíam.  Descenden- 
tes de  uma  velha  origem  puritana  de 
Massachussets,  eles  se  apegaram  as 
suas  profissões  e  os  seus  ideais  mo- 
rais e  religiosos.  Havia  em  seu  lar 
a  Bíblia  Sagrada  e  uma  cópia  de 
Bunyam  "O  Progresso  dos  Peregri- 
nos" onde  Joseph  aprendeu  a  ler. 
Quando  êle  tinha  mais  ou  menos  11 
anos  de  idade,  seus  pais  mudaram- 
se  para  o  oeste  de  Nova  York,  onde 
êle  passou  sua  infância.  Durante 
esse  período,  essa  vida  lhe  deu  âni- 
mo e  vigor,  fortificando  fisica- 
mente seu  corpo,  que  mais  tarde 
nenhum  choque  pôde  enfraquecer. 
São  dessa  origem  os  homens  e  mu- 
lheres que  construiram  o  alicerce  dos 
avançados  povoados  dessa  fronteira. 

Pregadores  ambulantes  das  seitas 
religiosas  da  América  passavam  pe- 
riodicamente em  casa  dos  Smiths,  en- 
tregando-lhes  escrituras  relativas  ao 
"Evangelho  de  Jesus  Cristo".  Foram 
lidas  com  interesse,  pois  esses  vários 
missionários  tinham  opiniões  diferen- 
tes relativas  ao  Evangelho.  O  jovem 
Joseph  foi  esclarecido  e  leu  o  primei- 
ro capítulo,  versículo  cinco,  parti- 
cularmente, da  epístola  de  Tiago: 

"E  se  algum  de  vós  tem  falta  de  sa- 
bedoria, peça-a  a  Deus,  que  a  todos  dá 


"Quanto  mais  perto  o  homem  se  aproxi- 
ma da  perfeição,  mais  nítidas  são  suas 
ideias,  e  maior  sua  alegria,  até  ter  êle  ven- 
cido o  mal  em  sua  vida  e  perdido  todo  o 
desejo  de  pecar,  e,  como  os  antigos,  êle 
chega  ao  ponto  de  fé  onde  êle  é  envolvido 
na  força  e  glória  de  seu  Criador,  e  é  leva- 
do a  habitar  com  Êle.  —  JOSEPH  SMITH. 


'  liberalmente,  e  o  não  lança  em  rosto, 
e  ser-lhe-á  dada." 

Retirou-se  um  dia  para  a  floresta 
e  orou  ao  Pai  do  céu  para  compreen- 
são e  luz  divina.  Nas  seguintes  pa- 
lavras simples  e  amáveis  Joseph  Smith 
conta  sua  própria  história: 

"Depois  de  me  retirar  para  um  lu- 
gar previamente  escolhido,  e  de  olhar 
em  meu  redor,  achando-me  só,  ajoe- 
Ihei-me  e  comecei  a  entregar  a  Deus 
todos  os  desejos  do  meu  coração. 
Apenas  fizera  isso  quando  fui  imedia- 
tamente preso  por  uma  força  que  in- 
teiramente dominou-me,  com  tal  po- 
der aterrisador  que  me  prendeu  a  lín- 
gua de  tal  forma  que  não  pude  mais 
falar.  Uma  densa  escuridão  envol- 
veu-me  e  pareceu-me  por  algum  tem- 
po como  se  estivesse  caldo  para  a  des- 
truição final. 

Porém,  empregando  todas  as  minhas 
forças  em  clamar  por  Deus  para  me 
tirar  do  poder  deste  inimigo  que  se 
tinha  agarrado  a  mim  e,  no  instante 
em  que  estava  prestes  a  cair  em  de- 
sespero, abandonando-me  à  destrui- 
ção, não  a  uma  ruína  imaginária,  po- 
rém, um  tal  poder  maravilhoso  como 
nunca  havia  sentido  em  nenhuma 
circunstância,  —  neste  momento  de 
grande  alarme,  vi  uma  coluna  de  luz, 
exatamente  sobre  a  minha  cabeça,  de 
um  brilho  superior  ao  do  sol,  que  gra- 
dualmente descia  até  cair  sobre  mim. 
Logo  após  este  aparecimento,  sen- 
ti-me  livre  do  inimigo  que  me  havia 
cercado.  Quando  a  luz  reposou  sobre 
mim,  vi  dois  personagens  cujo  brilho 
e  glória  sobrepujavam  a  qual- 
quer descrição,  pairando  no  ar. 
Um  deles  falou-me,  chamando- 
me  pelo  meu  nome,  e  disse 
apontando  para  o  outro: 

—  "Este  é  c  Meu  Filho  Ama- 
do, Ouvi-O".  Aqui  apresentou- 
se  a  resposta  de  uma  convic- 
ção      espiritual,       que,      tem 
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sido  transmitida  no  pensamento  de 
um  povo  nobre  de  hoje.  A  mensa- 
gem de  Joseph  desde  o  começo  ressoou 
com  riqueza,  beleza  e  conforto.  O 
moço  obteve  a  paz  suprema  que  a  fé 
traz.  Êle  sabia  que  Deus  vive,  que 
Jesus  Cristo  vive,  e  que  a  fé,  o  arre- 
pendimento, o  batismo  por  alguém 
divinamente  chamado,  abre  o  cami- 
nho para  a  vida  eterna.  Nesta  pri- 
meira oração  isso  foi  levado  a  seu 
conhecimento,  e  com  o  tempo  "A  his- 
tória completa  lhe  foi  revelada." 
Esta  visão,  por  ser  uma  visita  de  Deus, 
o  Pai,  e  seu  Filho  Jesus  Cristo  signifi- 
ca o  mais  alto  incremento  possível  na 
vida.  Êle  nos  ensinou  que  o  homem 
deve  saber  que  a  vida  é  encontrada 
na  verdadeira  afinidade  com  seu 
Criador . 

A  fé  do  moço  nas  promessas  do 
Senhor,  aprofundou-se,  ^tornando-se 
um  conhecimento.  O  Livro  de  Mór- 
mon, traduzido  das  placas  de  ouro,  foi 
dado  ao  mundo,  e  no  mês  de  maio  de 
1829,  Joseph  e  Oliver  Cowdery  foram 
visitados  por  um  mensageiro  divino, 
João  Batista,  que  pôs  as  mãos  sobre 
as  suas  cabeças  e  lhes  conferiu  o  Sa- 
cerdócio de  Aarão.  Isto  foi  seguido 
pela  visita  dos  apóstolos  Pedro,  Tia- 
go e  João,  os  antigos  apóstolos  de 
nosso  Senhor  e  Salvador,  e  eles  con- 
feriram a  Joseph  e  Oliver  o  aposto- 
lado pelo  qual  eles  mesmos  foram 
ordenados  no  tempo  era  que  Jesus 
esteve  na  terra.  As  mensagens  do 
Profeta  apelaram  a  alguns  poucos  ho- 
mens e  mulheres  de  profundo  fervor 
religioso.  Souberam  pela  sua  fé  e 
suas  orações  que  Deus  falara.  As  re- 
velações de  Deus  foram  escritas  pelo 
Profeta  e  logo  publicadas  com  o  títu- 
lo de  "Doutrinas  e  Convénios"  que  to- 
mou seu  lugar  entre  os  livros  profé- 
ticos de  todos  os  tempos. 

Kirtland,  Ohio,  foi  a  primeira  cida- 
de construída  pelos  Santos  na  frontei- 


por  Levi  Edgar  Young 
Presidente  do  Primeiro 
Conselho    dos    Setenta 


O  Profeta  Joseph  Smith 

ra.  O  povo  uniu-se  sob  a  proteção  do 
Profeta,  vivendo  de  acordo  com  os 
mandamentos  de  Deus  e  começaram 
seu  trabalho  de  construção  com  pro- 
fundo e  imortal  zelo  de  acordar  em  si 
mesmos  a  responsabilidade  do  futu- 
ro, e  preparar-se  para  êle.  A  explo- 
ração e  transporte  de  pedras,  o  pre- 
paro das  tábuas,  pregos,  letreiros  e 
de  todas  as  outras  cousas  necessárias 
à  construção  do  templo  deixou  uma 
história  de  sublime  fé  em  Deus.  En- 
tre sua  pobreza  e  seus  sofrimentos, 
eles  trabalhavam  e  oravam  termi- 
nando uma  nobre  construção. 

Disse  Daniel  Tyler: 

Quantas  vezes  vi  aqueles  humildes 
e  fieis  servidores  de  Deus,  depois  de 
um  trabalho   cansativo  na  pedreira, 

(Continua  na  pág.  89) 
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Tira,  tira,  crucifica-O. 


POR   TRINTii 

A   Traição,    o   Julgamenig 


N'uma  tarde  de  quinta-feira  há 
mais  de  1900  anos,  Judas  Iscariotes 
pediu  uma  audiência  aos  membros  do 
grande  sinédrio  —  o  mais  alto  tribu- 
nal judicial  dos  judeus.  Compunha- 
se  esse  tribunal  de  71  membros,  23 
dos  quais  eram  sumo  sacerdotes,  e  23 
escribas. 

"O  que  os  senhores  me  darão  se  eu 
lhes  entregar  Jesus?",  disse  Judas. 
E  por  30  dinheiros  (foi  então  fixado 
o  preço  de  acordo  com  a  lei,  idêntico 
ao  preço  para  a  compra  de  um  escra- 
vo, equivalente  em  nosso  dinheiro  à 
Cr$  340,00)  fizeram  eles  um  pacto 
para  a  traição  de  Jesus. 

A  ÚLTIMA  CEIA 

Naquela  mesma  quinta-feira  Jesus 
e  seus  doze  Apóstolos,  incluindo  Ju- 
das, sentavam-se  à  mesa  para  a  últi- 
ma refeição  da  qual  o  Salvador  par- 
tilharia antes  da  Sua  morte.  Depois 
de  repartir  a  ceia,  o  Senhor  triste- 
mente falou,  "Em  verdade  vos  digo 
que  um  de  vós,  que  comigo  come,  há 
de  Me  trair . . .  bom  seria  para  tal  ho- 
mem não  haver  nascido".  (Marcos 
14:18-21)  . 

Um  a  um  os  discípulos  de  Cristo 
perguntaram.-Lhe,  "Mestre,  sou  eu?" 
(Mat.  26:22)  .  Quando  Judas  per- 
guntou ao  Mestre,  Êle  respondeu:  "Tu 
o  disseste".  (Mat.  26:25)  .  Alguns 
dos  discípulos  não  conseguiram  a  im- 
portância comprênder  desta  resposta. 
A  João,  o  segundo  a  perguntar,  Êle 
respondeu:  "É  aquele  a  quem  Eu  der  o 
bocado  molhado".     (João  3:26)  . 

E  então  o  Mestre  molhou  um  peda- 
ço de  pão  e  deu-o  a  Judas  Iscariotes 
com  estas  palavras:  "O  que  fazes,  fa- 
io depressa".     (João  13:27)  Judas  en- 


tão deixou  a  casa  abandonando  a 
companhia  do  seu  Mestre  para 
sempre . 

LOGO  APÓS  A  ÚLTIMA  CEIA 

Cerca  de  meia  noite  naquela  mesma 
quinta-feira  Jesus  e  os  onze  apóstolos 
restantes  deixavam  a  casa  na  qual 
tinham  partilhado  da  última  ceia,  e 
foram  para  o  monte  das  oliveiras, 
chamado  Getsêmane.  Quando  lá  che- 
garam o  Mestre  instruiu  oito  dos  Seus 
discípulos.  "Sentem-se  aqui  enquan- 
to Eu  oro".  (Marcos  14:32)  "Orai, 
para  que  não  entreis  em  tentação". 
(Lucas  22:40). 

Êle  levou  consigo  Pedro,  Tiago,  e 
João  mas  logo  depois  recusava  a  com- 
panhia destes  três  e  pedia-lhes  para 
esperarem  e  vigiarem. 

Após  ter  orado  fervorosamente,  o 
Mestre  voltou  e  encontrou  Seus  três 
discípulos  adormecidos.  Acordando- 
os  Êle  exortou-os  novamente  a  vigiar 
e  orar  para  que  não  caíssem  em  ten- 
tação, mas  com  sabedoria  acrescen- 
tou, "Na  verdade,  o  espírito  está  pron- 
to, mas  a  carne  é  fraca"  (Mat.  26:41). 

Êle  partiu  outra  vez  e  voltando  pela 
segunda  vez  achou-os  novamente  a 
dormir.  Quando  acordaram,  senti- 
ram-se  tão  humilhados  que  não  sa- 
biam o  que  dizer.  Pela  terceira  vez 
Êle  deixou-os,  e  quando  voltou  disse: 
"Dormi  agora  e  reposai,  eis  que  é 
chegada  a  hora,  e  o  Filho  do  homem 
será  entregue  nas  mãos  dos  pecado- 
res^.    (Mat.  26:45). 

Já  as  tochas  do  bando  conduzido 
por  Judas  podiam  ser  vistas  à  distân- 
cia, quando  Jesus  exclamou:  "Levan- 
tai-vos,  partamos;  eis  que  é  chegado 
o  que  Me  trai".     (Mat.  26:46). 
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E  tomaram  a  Jesus,  e  O  levaram... 

por   Ernest  L.  Wilkinson 

Condensado    de   um    discurso   feito    na 
capela  em  Washington,  D.  C.  pela  Pás- 


UNHEIROS 

a  Crucificação  do  Salvador 


coa  de  1944. 


A  TRAIÇÃO  E  PRISÃO 

Enquanto  Jesus  falava  ainda  aos 
onze  apóstolos,  Judas  e  os  soldados 
aproximavam-se .  Para  que  os  solda- 
dos soubessem  qual  era  o  Cristo,  Ju- 
das dirigiu-se  rapidamente  em  dire- 
ção à  Êle  e  profanou  a  face  de  Jesus 
com  um  beijo.  Cheio  de  sabedoria  o 
Mestre  exclamou:  "Judas,  trais  o  Fi- 
lho do  homem  com  um  beijo?  Ami- 
go, a  que  vieste?"     (Mat.  26:50)  . 

Mas  os  soldados  romanos  que  acom- 
panhavam Judas  hesitavam.  Então, 
o  Mestre  caminhou  em  direção  dos 
oficiais  e  perguntou:  "A  quem  bus- 
cais?" Eles  responderam  "Jesus  de 
Nazaré".  Ao  que  o  Senhor  respon- 
deu: "Sou  Eu".  (João  18:4,5).  En- 
tretanto, em  vez  de  avançarem  para  ' 
pegar  Jesus,  muitos  dos  soldados  caí- 
ram por  terra.  A  Sua  simples  digni- 
dade tinha  provado  ser  mais  potente 
do  que  as  armas  que  eles  possuíam. 
Novamente  Êle  perguntou  "A  quem 
buscais?"  E  eles  novamente  respon- 
deram "Jesus  de  Nazaré". 

Então  o  Mestre  disse:  "Já  vos  disse 
que  sou  Eu;  se  pois  Me  buscais  a  Mim 
deixai  ir  estes".     (João  18:8). 

Alguns  dos  oficiais  romanos  então 
aproximaram-se  e  quando  eles  iam 
prender  o  Salvador  alguns  dos  apósto- 
los exclamaram:  "Senhor,  feriremos 
à  espada?"     (Lucas  22:49)  . 

O  impetuoso  Pedro  sem  esperar  pela 
resposta,  levantou  sua  espada  e  deu 
um  golpe  mal  dirigido  na  cabeça  dum 
deles  cortando  a  orelha  de  Malchus, 
um  servo  do  sumo  sacerdote.  Adian- 
tando-se,  o  Mestre,  passando  a  m^o 
por  sobre  o  golpe  curou  o  servo,  re- 
preendendo Pedro,  ordenou-lhe  que 
colocasse    sua    espada    na    bainha    e 


proclamou  a  eterna  verdade  dizendo: 
"Todos  os  que  lançarem  mão  da  espa- 
da à  espada  morrerão".  (Mat.  26:52) . 
E  então  rendeu-se  Jesus  ao  centu- 
rião  e  seus  soldados. 

JULGAMENTO      PRELIMINAR      DO 
MESTRE 

Ao  contrário  às  leis  de  julgamento 
de  prisioneiros  na  justiça  hebraica, 
Jesus  foi  conduzido  perante  os  sumo 
sacerdotes  que  O  interrogaram  sobre 
Sua  doutrina.  Tal  julgamento  preli- 
minar era  completamente  fora  da  lei; 
primeiro,  porque  contrário  às  leis  ju- 
daicas êle  teria  sido  feito  na  sombra 
da  noite;  segundo,  porque  o  código 
hebreu  requeria  que  houvesse  uma 
acusação  contra  Êle,  a  que  não  havia; 
terceiro,  porque  a  lei  hebraica  proibia 
que  um  prisioneiro  se  acussasse  a  si 
mesmo . 

Quando  entretanto  Êle  foi  interro- 
gado sobre  Sua  doutrina  Jesus  res- 
pondeu: "Eu  falei  abertamente  ao 
mundo;  Eu  sempre  ensinei  na  sinago- 
ga e  no  templo,  onde  todos  judeus  se 
juntam,  e  nada  disse  às  ocultas. 
■Para  que  Me  perguntas  a  Pv/[im?  Per- 
gunta aos  que  ouviram  o  que  Eu  lhes 
ensinei;  eis,  que  eles  sabem  o  que  Eu 
lhes  tenho  dito."     (João  18:21)  . 

Não  havia  resposta  para  as  pala- 
vras de  Jesus  de  acordo  com  as  leis 
judaicas,  não  obstante,  um  dos  ofi- 
ciais talvez  para  angariar  favores  dos 
sumo  sacerdotes,  deu  uma  bofetada 
em  Jesus  e  disse:  "Assim  respondes 
ao  sumo  sacerdote?"     (João  18:22)  . 

Novamente  o  Salvador  invocou  a 
doutrina  das  leis  judaicas  dizendo 
que  Êle  só  poderia  ser  julgado  com 
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Pai,  perdoa -lhes,  porque  não  sabem  o  que  fazem. 


testemunhas  de  acusação.  Êle  disse: 
"Se  falei  mal,  dá  testemunho  do  mal; 
e,  se  bem,  porque  Me  feres?"  (João 
18:23)  . 

O  JULGAMENTO  DE  JESUS  DIANTE 
DO  ALTO  TRIBUNAL  JUDAICO 

Não  obstante  Jesus  foi  conduzido 
imediatamente  perante  o  grande  tri- 
bunal dos  judeus  para  ser  julgado  de 
uma  acusação  cuja  natureza  nem  Êle 
mesmo  conhecia. 

Antes  de  enumerar  os  acontecimen- 
tos ocorridos  no  julgamento,  faremos 
uma  pausa  para  explicar  o  que  era  o 
"sinédrio".  Era  o  supremo  tribunal 
dos  judeus.  Tinha  sede  em  Jerusa- 
lém e  compunha-se  de  71  membros. 
Êle  julgava  todos  os  casos  religio- 
sos e  governamentais.  Durante  mui- 
tos séculos  este  tribunal  permaneceu 
em  função  julgando  quaisquer  casos 
e  todo  aquele  que  fizesse  parte  de  tal 
tribunal  possuia  as  maiores  honras  da 
época. 

Apesar  de  toda  esta  força  e  glória 
do  passado,  este  tribunal  vinha  se  de- 
generando e  corrompendo-se  a  ponto 
de  pagarem  altos  preços  aos  romanos 
para  obtenção  de  um  lugar  neste  tri- 
bunal e  usavam  de  seu  poder  para 
mercenários  propósitos.  Muitos  deles 
foram  desqualificados  por  participa- 
rem no  julgamento  de  Jesus,  e  foi  a 
homens  assim  que  Cristo  falou:  "Em 
verdade  vos  digo  que  os  publicamos 
e  as  meretrizes  entram  adiante  de  vós 
no  reino  de  Deus ...  Ai  de  vós,  escri- 
bas e  fariseus,  hipócritas!  pois  que 
devorais  as  casas  das  viuvas,  sob  pre- 
texto de  prolongadas  orações;  por  isso 
sofrereis  mais  rigoroso  juizo."  (Mat. 
21:31;  23:14)  . 

Eram  estas  mesmas  pessoas  que  ne- 
gociavam no  templo  de  Deus  a  quem 
Jesus  expulsou,  açoitando-os,  não  po- 
dendo portanto,  estes,  dar  um  julga- 
mento justo  ao  Mestre.  Os  mesmos 
membros  deste  tribunal  do  sinédrio 


tentaram  fazer  com  que  Cristo  desis- 
tisse da  Sua  doutrina.  Foi  nessa  oca- 
sião que  Nicodemos  defendeu  a  Cristo 
dizendo  que  Êle  deveria  ser  ouvido 
antes  de  ser  condenado. 

Finalmente  alguns  dias  antes  do 
julgamento  da  meia  noite  eles  se  reu- 
niram: "E  consultaram-se  mutuamen- 
te para  prenderem  Jesus  com  dolo  e 
O  matarem.  Mas  diziam:  não  duran- 
te a  festa,  para  que  não  haja  alvoro- 
ço entre  o  povo".     (Mat.   26:4-5). 

Foi,  portanto,  aquele  corpo  de  jui- 
Kes,  desqualificados  e  corruptos,  à 
quem  Jesus  foi  levado  para  ser  julga- 
do. Ainda  que  em  contrário  às  leis 
judaicas  fosse  ilegal  reunir  qualquer 
corte  entre  o  pôr  e  o  nascer  do  sol, 
não  obstante,  este  grande  conselho  de 
homens  que  se  chamavam  "juizes"  se 
reuniu  no  meio  da  noite  esperando 
pelo  Salvador  que  deveria  ser  condu- 
zido à  sua  presença. 

De  acordo  com  as  leis  hebraicas 
para  que  um  prisioneiro  fosse  julga- 
do e  condenado,  era  necessário  que 
houvesse  duas  testemunhas  que  sou- 
bessem do  crime,  e  que  fizessem  suas 
acusações  em  corte  aberta  contra  o 
prisioneiro  e  que  seus  relatos  concor- 
dassem em  todos  os  seus  detalhes. 

Quando  a  corte  estava  reunida, 
duas  testemunhas  apresentaram-se,  e 
uma  delas  testemunhou  que  Jesus 
houvera  dito  que  Êle  era  capaz  de  des- 
truir o  templo  de  Deus  e  reconstrui- 
lo  em  três  dias.  A  outra  disse  que 
Jesus  dissera  que  Êle  "derribaria  este 
templo  construído  por  mãos  de  ho- 
mens, e  em  três  dias  edificaria  outro, 
não  feito  por  mãos  de  homens". 
(Marcos  14:58)  . 

Desde  que  aqueles  depoimentos  não 
concordaram  entre  si  sobre  as  acusa- 
ções feitas  de  que  Cristo  dissera  que 
destruiria  o  templo  de  Deus,  e  como 
não  poderiam  e  nem  deveriam  ser 
aceitas  pelo  tribunal  judaico,  o  julga- 
mento deveria  ter  sido  encerrado. 

(Continua  na  pág.  92) 
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A  METADE  NAO  FOI  DITA 

2.a  PARTE  DA    VERDADE  SOBRE  TABACO 


TEM   VOCÊ    O    HÁBITO    DE    RODAR 
O   CHAVEIRO    SOBRE   O   DEDO? 

Você  usa  brincar  com  objetos  na 
mão  ou  tamborilar  sobre  a  mesa,  ou 
ainda  assobiar  através  seus  dentes; 
você  é  um  beija-flor?  Estes  são  si- 
nais de  nervos  emaranhados,  os  quais 
podem  ser  rapidamente  sanados,  fu- 
mando "Gameis".  Eles  jamais  lhe 
enervarão  ou  cansarão  seu  paladar. 
Fumar  "Gameis"  é  também  uma  aju- 
da a  concentração.  Onde  quer  que 
feitos  de  grande  sensação,  como  cor- 
ridas à  motor,  de  inusitada  habilida- 
de como  a  pesca  de  um  grande  pei- 
xe, ou  trabalho  como  manubrar  um 
avião  através  de  uma  casa,  para  fil- 
magem, seja  a  ordem  do  dia,  "Gameis" 
dá  aquele  empurrão  na  energia  tão 
de  perto  associada  com  o  sucesso  da 
ventura  que  o  fumo  deve  acompa- 
nhar o  acontecimento.  E  mais  re- 
centemente você  é  obrigado  a  apren- 
der do  galgo,  do  cão  de  caça  e  do 
"cocker  spaniel".  Plenamente  rela- 
xado, êle  está  dando  aos  seus  ner- 
vos um  descanso,  e  da  mesma  forma 
está  êle  ou  ela  na  fotografia  que 
acompanha.  Um  estudo  cuidadoso 
da  fotografia  revela  que  o  cachorro 
não  está  fumando.  "O  que  cada  mu- 
lher deveria  saber  acerca  dos  seus 
nervos"  é  evidentemente  que  ambos, 
ela  e  o  "cocker  spaniel"  tem  em  co- 
mum um  complicado  sistema  nervo- 
so, e  que  o  cachorro  pára  frequen- 
temente para  descansar.  Portanto, 
quando  você  se  sentir  irriquieto  ou 
irritável,  apenas  repouse  e  fume  um 
"Gamei".  "Desperte ...  e  acenda  um 
Camel",  é  o  segredo  para  o  sucesso 
no  golfe,  no  jornalismo,  no  telégra- 
fo e  no  coração  do  Gongo. 

Ouse  alguém  levantar  a  voz  para 
negar  este  brilhante  estojo  de  recom- 


pensas num  maço  de  quatro  cruzei- 
ros. O  que  é  que  se  encontra  nos 
volumes  científicos  que  possa  ser  co- 
locado ao  lado  destas  persuasivas? 
Em  1924,  a  Companhia  de  Revistas 
Psicológicas  da  Universidade  de  Prin- 
ceton  publicou  o  monógrafo  do  pro- 
fessor Hull  —  A  Influência  do  Fumo 
na  Eficiência  Mental  e  Motora.  Já 
que  em  questões  de  eficiência  mental 
e  motora  as  pessoas  podem  facilmen- 
te enganar-se  a  si  mesmas,  ainda  que 
não  tenham  preconcebidas  noções,  o 
professor  Hull  demonstrou  qual  é, 
provavelmente,  a  mais  convincente 
experiência  neste  setor.  Os  pacien- 
tes, uns  20  homens,  tinham  os  olhos 
vendados  durante  os  testes  do  fumo. 
Algumas  vezes  lhes  eram  permitido 
tirar  umas  baforadas  de  cachimbo, 
enquanto  que,  nos  dias  em  que  esta- 
vam sob  controle,  sem  o  saberem,  tra- 
gavam num  cachimbo  de  brinquedo, 
que  era  colocado  entre  seus  lábios. 
Mas  este  cachimbo  era  vasio,  exceto 
por  um  pedaço  de  asbesto  embebido 
em  água,  e  uma  bobina  aquecida  ele- 
tricamente  na  sua  haste.  Assim, 
por  alguns  dias,  o  fumante  chupava 
apenas  ar  quente  e  húmido  para 
dentro  da  boca.  Para  completar  a 
ilusão,  em  tais  dias,  a  fumaça  do  ca- 
chimbo verdadeiro,  apreciado  pelo 
operador,  era  atirada  à  face  do  pa- 
ciente. Os  pacientes  nem  notaram 
a  existência  do  cachimbo  de  brin- 
quedo, até  o  final  das  semanas  de  ex- 
periência. Em  cada  tarde,  depois  do 
teste,  eles  apresentavam  suas  reações 
pessoais  em  relação  ao  fumo.  O  ca- 
chimbo de  brinquedo  geralmente  re- 
cebia altos  louvores. 

Quando,  agora,  os  resultados  de 
testes  anteriores  e  posteriores  ao 
fumo  real  são  comparados  com  aque- 
les das  séries  de  fumos  irreais,  a  res- 
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posta  é  provavelmente  mais  acredi- 
tada do  que  um  testemunho  pago.  O 
professor  Hull  descobriu  que,  tanto  os 
não-fumantes  como  os  fumantes  ha- 
bituais mostram  efeitos.  A  firmeza 
da  mão  foi  medida,  fazendo-se  segu- 
rar um  estilete  metálico  no  centro  de 
um  pequeno  orifício.  Os  fumantes 
habituais  mostraram-se  60%  piores, 
treze  e  meio  minutos  após  terem  ter- 
minado o  fumo  real  do  que  após  o 
fumo  irreal.  Os  não-fumantes,  curio- 
samente, demonstraram  apenas  41% 
de  redução  na  firmeza.  A  instabili- 
dade desapareceu  mais  depressa  nos 
fumantes  habituais.  Um  outro  cien- 
tista que  mediu  a  instabilidade  ime- 
diatamente depois  do  fumo,  relata 
que  120%  aumentou  em  agitação  da 
mão.  Em  outro  estudo,  a  instabili- 
dade foi  aumentada  de  300%  após 
fumados  12  cigarros.  Um  outro 
cientista  descobriu  que  levaria  4  a 
5%  mais  de  tempo  para  enfiar-se  um 
certo  número  de  agulhas,  após  o  fumo 
de  2  cigarros.  Assim,  pois,  é  que  o 
fumo  acalma  os  nervos. 

Em  relação  a  postergação  de  fa- 
diga enquanto  se  faz  trabalho  mus- 
cular, não  temos  praticamente  dados 
científicos.  Um  estudo  publicado  no 
Jornal  Americano  de  Fisiologia,  por 
Lombard,  indica  que  a  fadiga  se 
apresenta  mais  cedo  apôs  um  cigar- 
ro. Neste  teste,  a  resistência  do  se- 
gundo dedo,  conforme  foi  medida  por 
um  ergógrafo,  provou  ser  reduzida  de 
25%  após  um  cigarro.  As  descober- 
tas de  Hull  não  mostram  tal  redu- 
ção. Êle  diz:  "É,  portanto,  arrisca- 
do chegar  a  quaisquer  conclusões  po- 
sitivas nesta  época,  sobre  a  influên- 
cia do  fumo  no  ataque  a  fadiga  cau- 
sada por  trabalho  muscular  em  ge- 
ral. O  assunto  requer  cuidadosa  e 
severa  investigação  em  mãos  de  pe- 
ritos fisiologistas.  Até'  a  presente 
data,  nenhum  estudo  demonstrou 
aumento  em  habilidade. 

Ao  contrário,  Fisher  e  Berry  publi- 
caram  extensivos   estudos   que   indi- 
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cam  perda  de  precisão,  casos  tais 
como  apanhar  a  bola  no  "baseball" 
ou  atingir  o  alvo  na  esgrima.  Hull 
achou  perda  de  habilidade  no  com- 
plexo mental,  na  capacidade  de  me- 
mória auditiva  e  na  eficiência  de 
aprendizagem.  O  aproveitamento  es- 
colar de  fumantes  e  não-fumantes 
nas  escolas  superiores  e  colégios  foi 
estudadoí  inúmeras  vezes.  Os  fu- 
mantes sempre  demonstraram  graus 
mais  baixos.  Deve-se,  contudo,  lem- 
brar que  as  séries  não  são  necessa- 
riamente uma  medida  de  inteligên- 
cia e  que  fumar  traz  para  a  memó- 
ria dos  rapazes  muitas  oportunidades 
para  associações  dispersivas,  que  po- 
dem pesar  na  sua  classificação  nas 
aulas.  Uma  cousa  é  obvia.  Não  há 
evidência  de  que  a  concentração  ou 
outras  expressões  de  Que  o  fumo 
muitas  vezes  deprime  o  sistema  ner- 
voso. Sob  certas  condições,  a  de- 
pressão ou  irritabilidade  podem  sig- 
nificar uma  experiência  bem  recebi- 
da. Mendenhall  pensa  que  o  empo- 
brecimento da  sensitividade  que  ob- 
servou em  72,2%  de  750  observações 
podem  constituir  a  base  do  "hábito 
de  fumar".  Seus  pacientes  eram 
estimulados  por  uma  corrente  elétri- 
ca  gradativamente  aumentada.  Quan- 
do notavam  um  primeiro  sinal  de 
choque,  reportavam-no.  Assim  a 
maior  parte  dos  seus  pacientes  po- 
diam suportar  mais  corrente,  após 
fumarem  dois  cigarros.  O  repouso 
em  si  pode  oferecer  um  pouco  dessa 
condição,  de  modo  que  Mendenhall 
conclue  que  o  fumo  simula  o  efeito 
normalizador  do  repouso  "com  a  dife- 
rença que  é  mais  poderoso,  de  mani- 
festação mais  rápida,  mas  provavel- 
mente de  menos  duração  do  que  o 
efeito  do  repouso". 

Se  isto  é  correto,  então  o  "estímulo" 
de  um  cigarro  é  na  verdade  uma  de- 
pressão que  faz  com  que  o  fumante 
se  torne  menos  sensitivo  ao  ambien- 
te, dando-lhe  a  impressão  de  repouso. 

(Continua    na    pág.    84) 


ESCOLA 


TEMAS  PARA  OS  DISCURSOS 
1  de  Maio 

1.  A  Queda 

Gen.    3:1-13,    22-24;     I    Nephi 
2:22-23;  I  Tim.  2:14 

2.  A  necessidade  do  Redentor 
Rom.  5:12,  18-21;  I  Cor.  15:21-22 

8  de  Maio  —  O  Dia  das  Mães 
15  de  Maio 

A  necessidade  da  revelação 

1.  Amos  3:7;  Salmos  25:14;  Prov. 
29:18 

2.  II  Nephi  28:26-31 

22  de  Maio 

Visitações  por  mensageiros  celestiais 

1.  Mateus  17:1-9 

2.  Atos  12:1-11 


J)OMINICAL 


Pelo  Elder  Warren  L.   Anderson 

PARA  O  MÊS  DE  MAIO 

VERSO     SACRAMENTAL 

ó!     O  Senhor,  não  nos  deixeis 

[  transviar; 
Vosso  Espirito  nos  dai, 
E  nossos  corações,  ó!     Salvador, 
Dia  a  dia,  purificai. 

ENSAIO  DE  CANTO 
Faze  O  Bem  —  Hinário  —  Página  39. 


29  de  Maio 

1.  Um    anjo    instrue    Cornélio    e 
Pedro 

Atos  10:1-7,  19-22,  44-48 

2.  Alma  é  instruído  por  um  anjo 
Alma  8:8-18 


FAZE  O  BEM 


O     HINO 

Este  hino,  ouvido  pela  primeira  vez 
numa  conferência  na  Escócia  por 
George  Q.  Cannon  durante  sua  pre- 
sidência na  Missão  Inglesa,  fez  tal  im- 
pressão sobre  êle,  que  quando  a  12^ 
edição  do  Hinário  dos  Santos  dos 
últimos  Dias  foi  publicada  em  1863 
sob  sua  direção,  o  hino  foi  incluído 
na  coleção.  Mas  ninguém  teve  co- 
nhecimento do  seu  autor. 

,    "Faze  O  Beríi"  não  pode  ser  classi- 
ficado como  um  hino  sagrado,  e  é  de 


Música  por  Samuel  Woodworth 
Autor  —  desconhecido 

se  duvidar  que  seu  autor  o  conside- 
rasse como  tal.  Não  é  uma  "poesia 
sagrada  que  expressa  devoção  ou 
experiência  espiritual."  Mas  tem 
uma  mensagem  da  verdade  divina. 
É  um  sermão  simples,  e  contém 
admoestações  que  tocam  o  coração 
Mórmon.  George  Q.  Cannon  reco- 
nheceu o  valor  do  hino  quando 
ouviu-o  naquela  conferência  na  Escó- 
cia. Êle  viu  no  hino  uma  mensagem 
de  esperança;  uma  canção  de  pro- 
messa; um  desejo  para  ser  "fiel  e  in- 
trépido", e  palavras  que  conviriam 
na  filosofia  do  Mormonismo. 
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Esta  canção  provavelmente  foi 
escrita  por  alguém  que  esteve  em  tre- 
vas, mas  que  libertou-se  dos  ferros 
da  ignorância  e  começou  a  ver  a  luz. 

A  MÚSICA 

A  música  usada  em  "Faze  O  Bem" 
é  tirada  da  canção  popular,  "The  Old 
Oaken  Bucket",  escrita  por  Samuel 
Woodworth,  que  nasceu  em  Greenbush, 
Massachusetts,  a  13  de  janeiro  de 
1785.     "The  Old  Oaken  Bucket"  foi. 


entre  as  primeiras  canções  america- 
nas, uma  das  que  mais  interessaram 
o  povo  naquela  época.  Foi  escrita 
em  1817.  Embora  Samuel  Woodworth 
não  fosse  criado  no  sul  dos  E.E.  U.U., 
a  sua  canção  torrou-se  ai,  bem  popu- 
lar. Êle  foi  o  redator  de  diversos  jor- 
nais, escreveu  um  livro,  "Campeões  da 
Liberdade",  e  por  muitos  anos  teve  a 
primazia  na  arte  da  dramática  na 
América  do  Norte.  Faleceu  em  de- 
zembro de  1842. 

W.  L.  A. 
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Quando  a  depressão  desvanece,  os 
nervos  emaranham-se  novamente . 
Tornam-se  mais  e  mais  tensos  até 
que  sejam  suavisados  pelo  próximo 
cigarro.  Tudo  isto  soa  como  a  for- 
mação de  hábito  e  explica  porque 
você  deveria  "fumar  seis  maços  de 
"Camels"  e  descobrir  porque  são  eles 
os  mais  vendidos  cigarros  na  Amé- 
rica". 

ELES    NAO    DIMINUEM   A 
RESPIRAÇÃO 

As  mais  diretas  afirmações  de  que 
cigarros  não  diminuem  a  respiração 
ou  enfraquecem  as  condições  físicas, 
recentemente  cederam  lugar  à  van- 
glória de  grandes  realizações  sob  cir- 
cunstâncias experimentais  para  gru- 
pos de  indivíduos  que  parecem  atle- 
tas em  excelente  estado  físico,  e  aos 
atestados  pagos  de  alguns  atletas  — 
todos  dispostos  a  convencer  o  leitor 
que  o  fumo  é  útil  e  combater  a  anti- 
quada ideia  de  que  atletas  em  exer- 
cício devem  abster-se  de  fumar. 

Para  refutar  esta  posição,  a  ciência 
apresenta  uma  frente  unida.  Todo 
estudo  até  agora  feito  mostra  ace- 
leração no  batimento  do  coração  e 
elevação  da  pressão  sanguínea,  com 
a  primeira  baforada.  Uma  autorida- 
de estima  que  o  trabalho  do  coração 
é  desta  forma  aumentado  em  173%. 


Esta  aceleração  do  batimento  do  co- 
ração e  pressão  sanguínea  não  são 
sérios  até  que  o  coração  seja  obri- 
gado a  outros  trabalhos  extenuantes. 
Então,  porque  já  está  usando  a  re- 
serva, mais  cedo  alcançará  o  seu  li- 
mite. Isto  é  ilustrado  por  um  es- 
tudo de  sete  anos  na  Escola  de  Trei- 
namento Físico  do  Exército,  em  Al- 
dershot,  Inglaterra.  Aqui  anualmente, 
todos  os  cadetes  devem  participar  da 
corrida  de  três  milhas  através  do 
país...  Em  1931  foram  publicados 
os  resultados  de  1.973  homens  que 
competiram  nesta  prova. 

Os  relatórios  apresentados  pelos 
juízes  da  chegada  foram  comparados 
com  os  hábitos  de  fumo  dos  corre- 
dores. Dos  fumantes  viciados  (20 
cigarros  ou  mais,  diariamente),  6,6% 
conseguiram  chegar  entre  os  10  pri- 
meiros lugares;  enquanto  que  18,8% 
dos  não-fumantes  foram  encontrados 
naquele  grupo.  Entre  os  que  chega- 
ram atrás  para  vencer  os  10  últimos 
lugares,  o  quadro  foi  inverso.  Neste 
setor,  11,4%  de  todos  os  fumantes  vi- 
ciados, mas  somente  4%  dos  não-fu- 
mantes estavam  presentes.  Em  ou- 
tras palavras,  um  homem  tinha  três 
vezes  mais  chances  de  vencer,  se  não 
fumasse.  E'  interessante  que  nas 
distâncias  pequenas,  não  houve  dife-' 

(Continua   na  pág.  87) 
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PRIMÁRIA 

UMA  HISTÓRIA   DA  PÁSCOA 
(Adatado  do  "Children's  Friend") 


Numa  linda  manhã  de  abril,  Alice 
Brown  encontrava-se  na  porta  de  sua 
casa  e  contemplava  com  delícia  tudo 
o  que  se  achava  ao  seu  redor.  Uma 
chuvinha  matutina  havia  caido  e  pa- 
recia que  o  mundo  ficara  lavadinho 
8  limpo.  E  como  era  lindíssimo  o 
céu  azul!  E  enquanto  Alice  andava 
pelo  terreiro,  se  alegrava  com  os  lin- 
dos matizes  do  verde  das  ervas  e 
árvores . 

Parecia  que  Alice  estava  no  auge  da 
satisfação  pois  ela  ia  saltitando  e 
cantarolando.  A  vovó  Saby  cha- 
mou-a  do  galinheiro.  Achegando-se 
à  vovó  que  estava  tirando  a  galinha 
choca  do  ninho,  Alice  gritou  de  con- 
tentamento ao  espiar  os  pintinhos 
recem-nascidos.  "ó,  vovó,  posso  se- 
gurá-los um  pouco  e  sentir  o  suave 
macio  de  sua  penugem?" 

"Porque  não,  Alice?  Foi  para  isto 
que  te  chamei.  Enquanto  eu  seguro 
a  mamãe  deles  tu  poderás  contar 
cada  um  deles  em  meu  avental.  En- 
tão os  colocaremos  no  outro  galinhei- 
ro que  papai^ construiu." 

Assim,  um  por  um,  Alice  colocou  os 
8  pintinhos  no  velho  avental  da  sua 
vovózinha. 

"ó,  veja  aqui  um  ovo  que  não  está 
picado.  Somente  um  pedacinho  da 
casca  está  rachado.  Devo  jogá-lo 
fora  ou  será  que  ainda  existe  vida 
dentro  dele?" 

A  vovó,  então,  tomou  o  ovo  das 
mãos  de  Alice,  colocou-o  com  cuida- 
do perto  do  ouvido  e  escutou  atenta- 
mente. "Sim,  sim,  há  vida  nele. 
Conservá-lo-emos  quente,  tome-o  cui- 
dadosamente e  amanhã  teremos  mais 
um  pintinho  de  Páscoa." 

"E  amanhã  é  Páscoa,  não?  Quer 
dizer  que  terei  um  verdadeiro  pinti- 
nho de  Páscoa,  não  é?" 


"Certamente,  terás  querida,"  sus- 
surrou a  vovó!" 

Alguns  instantes  mais  tarde,  ao  co- 
locar os  pintos  no  novo  galinhei- 
ro, Alice  perguntou  à  vovó,  "Mas  por- 
que celebramos  a  Páscoa?  Eu  sei  que 
celebramos  o  Natal  por  causa  do  nas- 
cimento de  Jesus,  mas,  a  Páscoa . . . 
eu  acho  que  não  sei!" 

"Bem,  Alice,  senta-te  aqui  neste 
banco  ao  meu  lado,  e  enquanto  olhar- 
mos os  pintinhos  eu  te  contarei  a  ver- 
dadeira história  da  Páscoa." 

"Após  os  malvados  terem  ferido  Je- 
sus até  que  Êle  morresse,  mãos  cari- 
nhosas tiraram  de  suas  mãos  e  pés  os 
pregos  cruéis  que  os  feriam,  e  levan- 
taram-no  cuidadosamente  da  cruz. 
Envolveram  o  Seu  pobre  corpo  ferido 
com  um  lençol  e  colocaram-no  no  tu- 
mulo de  Arimatéa.  Naquela  época, 
tanto  quanto  hoje,  os  ricos  não  en- 
terravam os  seus  mortos  no  solo! 
Eles  arranjavam  pedreiros  que  corta- 
vam a  rocha  em  forma  de  tumulo  e 
ali  colocavam  os  seus  mortos  queri- 
dos. Ou  então  arranjavam  uma  gru- 
ta na  qual  deixavam  o  caixão  mor- 
tuário. Parece  que  José  de  Arimatéa 
há  pouco  havia  terminado  um  tumu- 
lo. Ninguém  jamais  havia  sido  ali 
colocado.  José  amava  a  Jesus,  por- 
tanto êle  disse  aos  amigos  do  Salva- 
dor: "Tragam  o  corpo  e  depositem- 
no  em  meu  tumulo." 

"Assim,  na  noite  da  Sexta-Feira 
maior,  a  sexta-feira  antes  da  Páscoa, 
o  corpo  de  Jesus  foi  colocado  no  novo 
e  límpido  tumulo." 

"Agora,  Jesus  muitas  vezes  dissera 
que  não  permaneceria  no  tumulo. 
Disse  Êle  que  no  terceiro  dia  Se  le- 
vantaria de  novo.  Disse  Êle  que  se- 
ria ressuscitado,  e  desse  modo  sobre- 
pujaria  a   morte.     Tanto   os   judeus 
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como  os  soldados  ouviram  a  promessa 
de  Jesus  de  ressuscitar  após  estar 
morto,  porem  como  é  natural,  eles  não 
O  acreditaram. 

"Quando  o  corpo  de  Jesus  foi  posto 
naquele  tumulo  novo  e  limpo,  estes 
Judeus  descrentes  disseram,  'Os 
apóstolos  e  amigos  de  Jesus  esperarão 
que  saiamos;  então  virão  e  remove- 
rão o  corpo  sepultando-o  em  algum 
outro  lugar.  Então  dirão  que  Jesus 
ressuscitou.     Impediremos  isso!' 

"Os  judeus  então  disseram,  "Sela- 
remos este  tumulo.  Colocaremos  à 
sua  entrada  uma  enorme  pedra  e  a 
prenderemos  fortemente .  Também 
colocaremos  ao  seu  redor  uma  guar- 
da de  soldados,  de  modo  que  ninguém 
se  aproxime  e  roube  o  corpo!' 

"Os  guardas  vigiaram  sexta  e  sába- 
do à  noite.  Eis  que,  quando  o  céu 
oriental  começava  a  se  iluminar  com 
a  promessa  de  um  novo  dia,  o  terreno 
sob  os  pés  dos  guardas  do  tumulo  co- 
meçou a  tremer  como  se  houvesse  um 
terremoto.  Apavorados,  os  guardas 
viraram  em  todas  as  direções.  En- 
quanto o  faziam,  viram  um  anjo  des- 
cer dos  céus  e  afastar  a  pedra  da  en- 
trada do  tumulo.  Os  guardas  teme- 
rosos cairam  por  terra  como  mortos." 

"Tudo  isso  é  verdade?  Um  anjo 
veio  realmente  e  afastou  a  pedra?" 

"Sim,  querida,  tudo  isso  é  verdade. 
Tudo  isso  aconteceu,  porque  Jesus  no 
tumulo  voltou  à  vida.  Êle  havia  res- 
suscitado dos  mortos. 

"Agora,  os  Judeus  e  soldados  embo- 
ra não  soubessem  como  isso  aconte- 
cera, disseram  a  todos  na  visinhança 
que  os  amigos  de  Jesus  roubaram  o 
Seu  corpo;  mas  isso  não  era  verda- 
deiro. Quando  as  duas  Marias  vieram 
visitar  o  tumulo  e  viram  que  a  pedra 
havia  sido  retirada,  também  pensa- 
ram que  o  corpo  fora  roubado.  Am- 
bas, então,  olharam  e  lá  havia  um 
anjo  que  lhes  falou,  dizendo:  Não  te- 
nhais medo.  Jesus  ressuscitou.  Êle 
se  referira  a  Jesus  ter-se  levantado 
dos  mortos.     Maria  Magdalena  afas- 


tava-se  do  tumulo  quando  encontrou- 
se  com  o  Salvador.  Imagine  sua  fe- 
licidade a  ver  a  quem  ela  havia  visto 
três  dias  antes  sofrendo  na  cruz. 
Agora  vivo  e  muito  bem.  Maria  se 
sentiu  tão  feliz  ao  ponto  de  esquecer 
que  Êle  era  imortal  e  extendeu-Lhe 
seus  braços  dizendo,  'Mestre.'  Mas 
Êle  disse,  'Não  Me  tocais  pois  ainda 
não  ascendi  ao  Pai!'  Então  Êle  fa- 
lou, 'Ide  e  dize  aos  Meus  irmãos.' 

"Podemos  imaginar  como  Maria  se 
apressou  a  dizer  as  boas-novas  de  que 
Jesus  estava  vivo  de  novo. 

"Posteriormente,  Jesus  mostrou-se 
aos  Seus  apóstolos,  e  também,  cita  o 
Apóstolo  Paulo,  a  mais  de  quinhentas 
pessoas.  Assim,  podes  ver,  muitos  vi- 
ram que  Jesus  se  encontrava  vivo  de 
novo . 

"Jesus  permaneceu  com  Seus 
Apóstolos  e  amigos,  ensinando-lhes  o 
Evangelho  durante  quarenta  dias. 
Um  dia  Êle  os  dirigiu  para  Jerusalém 
na  estrada  de  uma  aldeia  chamada 
Betania.  Lá  Êle  disse  adeus  aos  Seus 
companheiros  da  terra  e  então  subiu, 
ao  Seu  Pai  no  Céu. 

"A  ressurreição  de  Jesus  foi  o  even- 
to mais  importante  da  história  do 
mundo  desde  o  dia  que  Adão  comeu 
do  fruto  proibido  no  Jardim  do  Éden. 
Lembras-te  do  que  aconteceu  a 
Adão?" 

"Sim,  foi  lhe  dito  que  êle  morreria,"" 
respondeu  Alice. 

"Isso  mesmo.  Adão,  quando  enve- 
lheceu, morreu.  Todos  os  seus  filhos 
morreram  também,  assim  como  os  in- 
contáveis milhões  de  pessoas  desde  o- 
seu  tempo.  Nós  também  devemos 
morrer  algum  dia.  Agora,  Jesus  veio 
afim  de  que  pudéssemos  viver  outra 
vez.  Naquela  primeira  manhã  de 
Páscoa,  Êle  caminhou  vivo  para  fora 
do  tumulo.  E,  do  mesmo  modo  como 
Jesus  viveu  de  novo,  assim  nós  vamos 
viver  de  novo  após  morrermos.  Essa 
foi  a  grande  obra  que  Jesus  fez  por 
nós.  Ao  dar  Sua  vida,  Êle  morreu 
para   que  fosse   possivel   para   todos 
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nós  vivermos  de  novo  no  mundo 
vindouro . 

Alice  pensou  alguns  momentos  e 
então  disse,  "Amanhã  é  Domingo  de 
Páscoa,  vovó;  o  que  faremos?" 

Na  manhã  seguinte  Alice  e  sua  vovó 
foram  à  igreja.  Notaram  os  lindos 
Copos  de  Leite  e  outras  flores,  que 
ajudavam  no  embelezamento  da  igre- 


ja. Ouviram  a  belíssima  música,  as. 
orações  e  a  história  de  Jesus  Cristo. 
Alice  atravessou  a  sala  com  o  olhar, 
pousou-o  sobre  a  sua  vovó  e  sorriu. 

Ela  ficou  alegre  por  terem  esco- 
lhido vir  à  igreja,  porque  assim  esta- 
vam celebrando  a  Páscoa  na  melhor 
das  maneiras. 

Trad.  por  Remo  Roselli  Sobrinho 


A  METADE  NÃO  FOI  DITA 
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ranças  entre  os  não  fumantes  e  os 
fumantes.  Isto  é  exatamente  o  que 
se  poderia  esperar.  Corrida  acele- 
rada não  constitue  prova  para  o  co- 
ração e  a  circulação;  resistência, 
sim! 

O  Dr.  Cureton,  da  Universidade  de 
Illinois,  tomou  o  tempo  de  271  nada- 
dores que  passaram  por  testes  de  sal- 
vamento. Nestas  séries,  os  não-fu- 
mantes  alcançaram  uma  rapidez  de 
18%  mais  do  que  os  fumantes,  em  um 
nado  de  100  metros  (aproximadamen- 
te).  O  Dr.  English,  da  Clínica 
Mayo,  descobriu  que  entre  os  fuman- 
tes em  seus  quarenta,  há  perto  de 
cinco  vezes  mais  doenças  do  cora- 
ção. Se  a  vida  moderna  exige  gran- 
des esforços  destes  órgãos,  os  quais 
distribuem  sangue  e  oxigénio,  cada 
um  deveria  saber  de  si  próprio  que 
o  fumar  "diminue  a  respiração". 
Felizmente  para  os  interesses  do 
fumo,  guiar  um  carro,  comprimir  um 
botão  do  elevador  e  ditar  cartas  não 
impõe  tributos  sobre  o  nosso  apare- 
lho de  respiração.  Correr  para  to- 
mar um  bonde,  etc.  tem,  às  vezes, 
provado  ser  demasiado  para  uma  cir- 
culação sobrecarregado. 

DE   OLHOS   VENDADOS  VOCÊ 
PODERÁ   DIZER   A  DIFERENÇA 

Este  pequeno  pregão,  flutua  na 
memória  daqueles  que  leram  comen- 
tários pouco  antes  da  depressão,  e 
nós  estávamos  julgando  muitas  cou- 
sas tal  como  se  estivéssemos  de  olhos 
vendados.  Hoje,  a  última  capa  de  nos- 
sos melhores  periódicos  insistem  sim- 
plesmente  em  haver  uma   diferença 


que  pode  ser  notada  pela  garganta,, 
os  nervos  e  nossas  outras  vísceras. 

Talvez  a  tese  formada  por  Louis 
Goodman,  do  Departamento  Psicoló- 
gico da  Universidade  Reed  de  Port- 
land,  Oregon,  publicada  por  Stuart 
Chase  na  "New  Republic"  (A  No- 
va República),  ajudou  a  ridicularizar 
o  teste  sob  olhos  vendados.  Goodman 
conduziu  uma  prova  conveniente  de 
teste  sob  olhos  vendados  em  uns  20 
estudantes,  todos  fumantes  invetera- 
dos, com  convicções  e  gestos  favori- 
tos, que  se  sujeitaram  voluntariamen- 
te ao  teste.  As  suas  reais  habilida- 
des em  rècoiíhecer  marcas  e  favoritos 
enquanto  fumavam,  sob  olhos  venda- 
dos, eram  sensivelmente  menores  do 
que  se  eles  decidissem,  por  "cara  ou 
coroa"  ou  outro  simples!  método  de 
pura  sorte,  para  darem  o  seu  palpi- 
te. Chase  habilmente  coloca  isto 
nestas  palavras:  "Com  que  desapon- 
tamento veio  alguma  triste  reflexão! 
Um  dos  homens,  que  por  anos  vinha 
pagando  alguns  cruzeiros  a  mais  por 
aquela  grande  diferença,  descobriu 
concludentemente  que  não  conseguia, 
distinguir  "Fátimas"  de  "Strollers"  — 
pela  metade  do  preço . . .  Outro,  en- 
quanto fumava  "Camel"  que  disse  ser 
um  "Lucky  Strike",  afirmou  que  "Lu- 
cky"  nunca  prejudicava  a  sua  gar- 
ganta, enquanto  que  "Camels"  são  ter 
rivais  e  se  apegam  à  garganta  de 
quem  os  fuma.  Um  outro,  ao  qual 
foi  dado  "Fátimas"  (um  de  seus  fa- 
voritos) duas  vezes,  e  tendo  falhado 
ambas  as  vezes,  enquanto  fumava  um 
terceiro  cigarro,  quiz  apostar  com  o 
experimentador  como  até  então  não 
havia  provado  um  "Fátima". 

(Continua  no  próximo   número). 
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SACERDÓCIO 

Lições  para   os  Grupos  Sacerdotais 


Primeira  Semana  ãe  Maio 

"Guarde  os  Mandamentos  de 
Deus"  —  O  Conselho  de  Alma 
a  Seu  Filho  Helaman  —  Capí- 
tulo 36  de  Alma  —  O  Livro  de 
Mórmon. 

Pontos  para  discussão: 

1.  Qual  é  a  idade  vantajosa  para 
se  tornar  religioso?  Quais  eram  as 
palavras  de  Alma  neste  respeito? 

2.  De  que  fonte  veio  o  entendi- 
mento de  Alma?    De  si  mesmo? 

3.  Discuta  a  lição  ensinada  na 
maravilhosa  conversão  de  Alma  e  dos 
filhos  de  Mosiah.  Cumpriram  eles 
todos  os  requisitos  do  arrependimen- 
to verdadeiro? 

4.  De  que  modo  poderia  ser  cum- 
prida a  seguinte  promessa  de  Alma  a 
Helaman:  "Enquanto  guardares  os 
mandamentos  de  Deus  prosperarás 
na  terra"? 

Segunda  Semana  ãe  Maio 

"Os  Registros  do  Povo"  —  Ca- 
pítulo 37  de  Alma  —  O  Livro 
de  Mórmon. 

Pontos  para  discussão: 

1.  Quais  são  os  motivos  ordena- 
dos por  Deus  para  guardar  os  regis- 
tros do  povo? 

2.  Discuta  a  veracidade  das  pala- 
vras "Com  pequenas  cousas  o  Senhor 
confunde  os  sábios".  Estamos  nós, 
as  vezes,  demasiadamente  orgulhosos 
para  reconhecer  os  meios  de  Deus? 

3.  Dê  uma  explicação  das  vinte  e 
quatro  placas  mencionadas  no  ver- 
sículo 21.  (O  professor  deve  relatar 
de  que  maneira  foram  encontradas  e 
também  uma  pequena  explicação  sô- 
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bre  os  jareditas  que  habitaram  o  con- 
tinente americano.) 

4.  O  nome  "Gazeiem"  (Vers.  23) 
representa  o  título  de  uma  pessoa  a 
quem  Deus  tem  dado  o  instrumneto 
"Urim  e  Tumim".  Explica  então  a 
origem  e  utilidade  da  pedra  mencio- 
nada nesse  versículo. 

5.  Qual  era  a  força  que  operava  o 
"Liahona"? 

Terceira  Semana  de  Maio 

"Alma  Ensina  os  Seus  Filhos" 
—  Capítulos  38  e  39  de  Alma  — 
O  Livro  de  Mórmon 
Pontos  para  discussão: 

1 .  O  que  significa  "Se  eu  não  fosse 
nascido  de  Deus,  não  saberia  estas 
cousas"?     (Alma  38:6). 

2.  Acentue  o  perigo  de  se  tornar 
vaidoso  de  seu  conhecimento.  (Es- 
pecialmente no  Evangelho). 

3.  Procure  a  verdade  encontrada 
em  Alma  39:4.  (Toma-se  correto  o 
ato  praticado  por  muitos?) 

4.  Qual  é  o  pecado  mais  abomi- 
nável perante  Deus?    O  segundo? 

5.  Discuta  as  consequências  em 
negar  o  Espírito  Santo  uma  vez  re- 
cebido . 

6.  Alma  39:18-19  indica  que  todas 
as  épocas  precisam  do  Evangelho,  e 
que  o  Senhor  tem  em  Seu  poder  para 
mandar  anjos  para  revelá-Lo.  Que 
fatores  influem  para  que  Deus  se  re- 
vele ou  não  em  uma  certa  época? 
Quarta  Semana  de  Maio 

"A  Ressurreição  dos  Mortos"  — 
Capítulo  40  de  Alma  —  O  Livro 
de  Mórmon. 

Pontos  para  discussão: 

1.    Discuta  profundamente    os  se- 


guintes  pontos  com  respeito  a  ressur- 
reição : 

a.  O  mundo  espiritual  —  Pa- 
raizo  —  Inferno. 

b.  A  primeira  ressurreição. 

c.  O  processo  da  ressurreição. 
(Vers.  23). 

d.  A  ressurreição  geral.    (João 
5:28-29;  I  Cor.   15:19-23)  . 

Quinta  Semana  de  Maio 

"O  Homem  Restaurado  e  Jul- 


gado" —  Capitulo  41  de  Alma 
—  O  Livro  de  Mórmon. 

Pontos  de  discussão: 

1.  Discuta  a  necessidade  de  uma 
restauração   (devolução). 

2.  Discuta  o  fato  da  restauração 
em  sua  forma  natural;  isto  é,  com  os 
mesmos  sentidos,  desejos  e  pecados. 

3 .  Auto- j  ulgamento . 


JOSEPH  SMITH  —  PROFETA    (Continuação   da  pág.    77) 


ou  na  construção,  quando  já  se  via 
erguerem-se  as  paredes,  eles,  fracos  e 
cansados,  mas  ainda  com  um  sem- 
blante alegre,  retirarem-se  para  suas 
casas,  alimentando -se  com  um  pouco 
de  fubá,  que  lhes  foi  doado.  E  aque- 
les que  não  possuíam  uma  vaca  para 
lhes  dar  um  pouco  leite,  o  fubá,  às 
vezes,  durante  dias  seguidos,  consti- 
tuía para  si  e  suas  famílias  o  único 
alimento.  O  trigo,  manteiga  ou  car- 
ne, quando  apareciam,  eram  objetos 
de  luxo. 

Nesta  casa  sagrada,  a  14  de  feverei- 
ro de  1835,  o  Profeta  nomeou  e  orde- 
nou os  doze  apóstolos,  e  duas  sema- 
nas mais  tarde  a  28  de  fevereiro,  o 
Primeiro  Conselho  dos  Setenta  foi 
chamado  e  dado  seu  lugar  como  o 
terceiro  grande  conselho  da  Igreja. 

O  edifício,  uma  linda  obra  de  arqui- 
tetura,  ainda  existe,  um  tributo  aos 
planos  e  previsão  de  Joseph  Smith. 
(Veja  a  "A  Gaivota"  de  março  do 
corrente  ano)  .  Nele  se  vê  o  simples 
contorno  de  paredes,  janelas  e  por- 
tas. Apesar  de  ter  perdido  a  sua 
santidade,  conta-se  dos  seus  dias 
passados,  quando  o  povo  disse:  "Cons- 
truiremos templos  para  nosso  Deus". 
E  isto  fizeram.  Somente  a  influên- 
cia dos  templos  na  vida  familiar,  dá- 
Ihes  um  divino  propósito.     O  contra- 


to de  casamento  é  para  a  eternidade,, 
e  os  filhos  nascidos  aos  pais,  serão 
sempre  seus. 

Uma  verdade  maior  jamais  foi  pro- 
ferida para  guia  dos  homens  a  uma 
vida  de  altos  princípios,  que  aquela 
declaração  do  Profeta  Joseph  Smith: 

"E  o  espírito  e  o  corpo  são  a  alma 
do  homem.  E  a  ressurreição  dos 
mortos  é  a  redenção  da  alma"  (D&C 
88:15-16). 

Estes  versículos  deixam-nos  reco- 
nhecer que  Deus,  criou  o  homem  a 
sua  própria  imagem,  e  o  corpo  do  ho- 
mem é  divino.  Esta  verdade  revela 
as  chaves  dos  mais  altos  valores  mo- 
rais da  vida.  O  corpo  humano  deve 
ser  considerado  sagrado  por  todos  os 
tempos.  Tal  pensamento  produz  uma 
nova  opinião  e  se  acha  na  fundação 
da  reforma  entre  todas  as  classes  so- 
ciais de  hoje.  Todas  as  cousas  — 
"Bens  materiais,  afinidade  mundana, 
a  vida  mundana  mesma,  devem  ser 
consagradas  a  seus  divinos  propósi- 
tos". Este  ideal  da  santidade  do  cor- 
po humano  grava  sobre  nós,  que  o 
espírito  religioso  que  desenvolvemos, 
deve  manifestar-se  no  mundo  atual, 
criando  instituições  que  promoverão  a 
retidão. 

Durante  o  período,  1830  a  1836,  o 
período  formativo  da  Igreja,  os  San- 


"Há  126  anos,  o  anjo  Moroni  profetisou  o  seguinte  sobre  Joseph  Smith  — 
Que  seu  nome  seria  conhecido  por  bem  e  por  mal  entre  todas  nações,  famílias 
e  línguas,  seria  citado  bem  ou  mal,  entre  todos  os  povos. 
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tos  dos  últimos  Dias  estiveram  na 
fronteira  onde  sofreram  amargas  pro- 
"vações  e  perseguições  em  suas  casas  e 
povoados  em  Missouri  e  Illinois,  e  seu 
-líder,  o  Profeta,  sofreu  com  eles.  Em 
1839,  construíram  uma  linda  cidade, 
Nauvoo  às  margens  do  rio  Mississippi, 
^ob  sua  liderança.  Foi  uma  das  ci- 
dades mais  imponentes  na  fronteira, 
daquela  época.  Sua  beleza  se  mani- 
festava principalmente  em  sua  vida 
•espiritual . 

Na  história  do  mundo,  o  espírito  re- 
ligioso inspirou  os  homens  a  grandes 
serviços  seculares,  incluindo  descobri- 
mentos, colonização  e  a  conversão  dos 
homens,  mas  não  dirigiu  muito  suas 
•energias  na  fundação  de  cidades. 
Pensa-se  na  cidade  moderna,  repre- 
sentando comércio,  indústria,  teatros 
e  lugares  para  divertimentos.  Aí  se 
ouve  o  barulho  das 
xuas,  os  zunidos  das 
estradas  de  ferro,  a 
atividade  .  do  c/o- 
mércio.  Foi,  contu- 
do, a  vida  espiritual 
de  Nauvoo  que  fêz 
a   cidade    distinta. 

Com  o  passar  dos 
■anos,  ali  se  de- 
senvolveu uma  conciência  cívica  que 
a  fez  uma  das  mais  salientes  cidades 
•espirituais  e  religiosas  da  história 
americana.  No  estudo  da  história  de 
Nauvoo,  recordamos  as  palavras  do 
Juiz  Superior  Russell: 

"Civilização  não  é  domínio,  riqueza, 
luxos;  nem  grande  literatura  e  edu- 
cação desenvolvida,  ainda  que  estas 
cousas  sejam  boas.  Seus  verdadeiros 
sinais  são:  o  cuidado  dos  pobres  e  dos 
que  sofrem,  consideração  cavalheires- 
ca e  respeito  à  mulher,  o  franco  re- 
conhecimento da  fraternidade  huma- 
na, independente  de  côr,  nação  ou  re- 
ligião. O  amor  da  liberdade  bem 
mantida,  aversão  ao  que  é  sórdido, 
cruel  e  vil,  e  devoção  contínua  para 
as  pretensões  da  jaistiça." 
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O  Sacerdócio  de  Deus  governou 
Nauvoo.  Permaneceu  entre  o  mate- 
rial, funcionando  tanto  no  lado  tem- 
poral como  espiritual,  conduzindo-a 
aos  mais  altos  propósitos.  A  cidade  ti- 
nha suas  indústrias;  e  alem  da  cidade, 
nos  campos,  se  estendiam  por  uma  vis- 
ta sem  fim,  fazendas  de  trigo  e  poma- 
res bem  tratados.  O  dinheiro  que  o 
povo  adquiriu  foi  o  resultado  do  tra- 
balho árduo  e  a  fé  nos  seus  ideais  e 
sonhos.  Pouco  se  gastou  em  luxo,  e 
nada  com  prazeres  degradantes.  No- 
vamente o  Profeta  incitou  o  povo  para 
a  construção  de  um  templo  de  Deus;  e 
como  o  de  Kirtland,  o  templc  de  Nau- 
voo foi  construído  para  propósitos 
sagrados. 

Quando  os  Santos  atravessaram  o 
rio  Mississippi,  no  seu  caminho  para  o 
Oeste  em  busca  de  novos  lares,  guar- 
daram     esta      casa 


"Ainda  que  o  Profeta  Joseph 
Smith  tenha  presidido  apenas  14 
anos  sobre  seu  povo,  organizando  a 
Igreja,  proclamando  o  Evangelho 
e  recebendo  revelações,  assim 
mesmo  havia  centenas  e  milhares 
de  homens  que  estavam  prontos 
para  sacrificarem  até  a  própria 
vida   por  êle.  —  Brigham  Young. 


santa  em  sua  con- 
templação, e  en- 
quanto a  viram  na 
luz  oriental,  tinham 
a  visão  de  outro 
porto  de  repouso 
onde  .construiriam 
outro  templo  para 
seu  Deus.  E  canta- 
ram as  palavras  do  salmista: 

"Notai  bem  os  seus  antemuros; 
observai  os  seus  palácios,  para  que 
tudo  narreis  à  geração  seguinte. 
Porque  este  Deus  é  o  nosso  Deus  para 
sempre;  file  será  nosso  guia  até  à  mor- 
te."   (Salmos  48:13-14). 

O  Senhor  dará  força  ao  Seu  povo;  o 
Senhor  abençoará  o  Seu  povo  com 
paz."     (Salmos  29:11). 

Joseph  Young  do  Primeiro  Conse- 
lho dos  Setenta,  que  ficou  em  Nauvoo 
no  tempo  do  êxodo,  fez  a  primeira 
oração  de  dedicação  no  templo  e  dei- 
xou-nos  uma  verdadeira  e  bela  des- 
crição de  como  o  povo  vivia,  pois  eles 
estavam  sempre  prontos  a  dar  men- 
sagens de  misericórdia,  socorrendo  os 
doentes  e  consolando  os  aflitos.  O 
povo  dedícava-se  às  suas  tarefas  du- 


rante  a  semana,  mas  aos  domingos,  e 
diariamente,  vivia  uma  vida  nascida 
da  penitência  e  do  perdão,  uma  vida 
de  profunda  e  vital  crença  religiosa  e 
consagração  a  um  Criador  e  Reden- 
tor pessoal." 

Havia  forças  que  criavam  a  vida 
cultural  e  religiosa  da  cidade  de  Nau- 
voo.  Escolas  foram  mantidas  pelo 
povo;  uma  universidade  foi  provida;  e 
foram  anunciados  cursos  sobre  clássi- 
cos, ciências,  e  filosofia.  Uma  com- 
panhia dramática  foi  organizada  e  as 
peças  de  Shakespeare  foram  interpre- 
tadas. Foi  um  indicio  para  um  me- 
lhor procedimento  de  vida,  dando  se- 
gurança à  ordem  moral  nas  ruas  e  no 
grupo  social.  Casas  para  reuniões 
foram  construídas,  bem  como  casas 
confortáveis,  feitas  de  tijolos.  Era 
uma  vida  espiritual  para  a  cidade, 
uma  força  para  a  retidão,  porque  o 
governo  era  um  exemplo  verdadeiro 
de  caráter  civico. 

O  interesse  do  Profeta  para  o  bem 
estar  de  seu  povo  compeliu-o  a  iniciar 
o  primeiro  grande  plano  para  o  me- 
lhoramento da  sociedade  inteira.  Tão 
clara  era  sua  previsão,  que  organizou 
uma  Sociedade  de  Socorro  para  as 
mulheres  da  Igreja,  que  deu  auxílio  e 
conforto,  assim  como  instruções  sobre 
diversos  campos  de  conhecimento  a 
seus  membros.  As  crianças  não  fo- 
ram esquecidas,  pois  divertiam-se 
muito,  e  também  lhes  foram  ensina- 
das as  lendas  comuns  do  povo.  Suas 
formas  de  divertimento  formaram  os 
planos  básicos  da  Associação  da  Pri- 
mária e  da  Associação  de  Melhora- 
mento Mútuo,  organizações  atuais  da 
Igreja. 

O  Profeta  Joseph  Smith  tinha  em 
vista  grandes  projetos,  um  dos  quais, 
o  aperfeiçoamento  dos  cais,  para  fa- 
cilitar o  desembarque  de  navios  à  va- 
por na  cidade.  Uma  carta  patente 
foi  concedida  para  construção  de  uma 
represa  através  do  rio  Mississippi  a 
uma  milha  acima,  a  fim  de  ligar  a 
uma  ilha  para  não  intervir  com  o  leito 


principal  do  rio.  O  trabalho  em  vis- 
ta era  fazer  de  Nauvoo  um  dos  me- 
lhores portos  do  rio  e  para  fazer 
possível  a  construção  de  grandes 
moinhos  para  farinha  de  trigo  e 
outros  alimentos,  junto  com  a  manu- 
fatura  de  algodão,  lã,  seda,  ferro  e  ce- 
râmica. Os  planos  do  Profeta  se 
estenderam  a  todas  as  atividades  de 
educação.  Temos  mencionado  as  esco- 
las e  a  universidade  de  Nauvoo,  e,  em 
janeiro  de  1845,  o  edifício  de  uma  bi- 
blioteca dos  Setenta  se  achava  em 
construção,  para  a  aquisição  de  co- 
nhecimentos necessários  aos  missio- 
nários. 

Um  ministro  metodista.  Reverendo 
Mr.  Briar  escrevendo  sobre  a  cidade, 
disse  em  1843: 

"Encontrei  um  dos  lugares  mais  ro- 
mânticos que  visitei  no  Oeste.  Os 
edifícios . . .  com  sinais  de  asseio  como 
não  vi  igual  neste  país.  A  planície 
que  se  estendia  ao  fundo  da  colina, 
com  habitações  espalhadas  com  tal 
majestosa  abundância  que  fiquei  qua- 
se disposto  a  não  crer  no  que  vi,  e, 
em  vez  de  estar  em  Nauvoo,  Illinois, 
entre  os  Mórmons,  pareceu-me  estar 
na  Itália  na  cidade  de  Livorno!" 

O  "St.  Louis  Atlas"  descreveu  Nau- 
voo como  uma  das  mais  belas  cidades 
da  América. 

"A  cidade  tinha  sido  estabelecida 
há  apenas  três  anos,  e  mesmo  por  um 
povo  que  chegou  lá  quase  destituído 
de  todas  as  possessões  mundanas;  to- 
davia é  quase  impossível  uma  cida- 
de poder  apresentar  maior  reputação 
de  melhoramentos,  desenvolvendo  no 
mesmo  espaço  de  tempo,  sua  indus- 
tria como  fez  Nauvoo. 

"A  cidade  apresentava  o  aspecto  de 
muitas  casas  bem  construídas,  e  fa- 
zendas de  criações,  bem  cultivadas, 
um  padrão  de . . .  inteligência  e  virtu- 
de comuns." 

Os  Santos  olhavam  no  futuro, 
para  o  dia  em  que  iriam  ao  Oeste, 
onde  poderiam  construir  seus  lares, 
como  seu  Profeta  lhes  tinha  declara- 
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do  que,  eles,  os  Santos,  achariam  um 
dia  refugio  nos  vales  das  Montanhas 
Rochosas,  onde  tornar-se-iam  um  po- 
vo poderoso.  Foi  isto  que  os  seus  vizi- 
nhos não  puderam  entender,  visto  ser 
um  tempo  de  intensas  diferenças  po- 
líticas, um  tempo  de  terrível  inimiza- 
de religiosa.  Os  campos  dos  Santos 
sempre  aumentavam;  seus  meios  de 
viver  constantemente  eram  amplia- 
dos em  número  e  beleza;  seus  vizinhos 
se  multiplicavam;  a  esperança,  a  do- 
çura da  vida,  manteve  neles  o  sonho 
do  estabelecimento  de  Sião.  Onde 
quer  que  os  Santos  se  estabelecessem, 
transformavam  as  regiões  incultas  e 
desabitadas  em  fazendas  frutíferas. 
Adquiriram  propriedades,  e  o  amor  à 
propriedade  é  indispensável  à  moral 
sadia . 

Hoje,  um  povo  de  altos  ideais  e 
ideias  religiosas  vive  nos  vales  das 
Montanhas  Rochosas  —  como  seu 
Profeta  Joseph  Smith  anteviu .  Cons- 
truíram templos  e  tabernáculos,  esco- 
las e  universidades. 

Ao  lado  disso  tudo  veio  a  harmo- 
nia do  crescimento  do  milho  e  trigo; 
a  harmonia  do  gado  pastorando  ao 
lado  das  colinas;  a  harmonia  de  ri- 
beiros vindos  das  montanhas;  har- 
monia do  cântico  dos  passarinhos 
nos  jardins,  a  harmonia  do  pôr  do  sol 
e  das  estrelas:  a  harmonia  das  noites 
tranquilas  e  dos  dias  que  suavisam  os 
corações  quebrantados;  a  harmonia 
das  vilas  e  cidades  onde  o  povo  vive 
de  acordo  com  as  leis  de  justiça  e  di- 
reito; a  harmonia  que  nasce  de  lares 
felizes,  lugares  sagrados  de  culto;   a 


harmonia  que  vem  depois  dum  traba- 
lho árduo  à  construção  das  institui- 
ções de  civilização  para  o  reino  de 
Deus. 

Ellsworth  Huntington  da  universi- 
dade escreveu  na  sua  obra  científica 
intitulada  "Civilização  e  Clima"  esta 
contribuição  ao  amor  dos  Mórmons 
pela  educação: 

"Utah  é  surpreendentemente  alto 
em  obras  educacionais.  A  esplêndi- 
da situação  de  Utah  é  presumivel- 
mente o  resultado  do  Mormonismo. 
Os  chefes  desta  crença  tinham  a  sa- 
bedoria de  insistir  num  completo  sis- 
tema de  escolas,  e,  obrigavam  as 
crianças  a  frequentá-las . . .  Utah  é 
conspícuo  em  educação  porque  é  in- 
fluenciado severamente  pela  única 
instituição  americana  a  qual  é  limi- 
tada a  uma  pequena  área. 

"E  acontecerá  nos  últimos  dias  que 
se  firmará  o  monte  da  casa  do  Se- 
nhor no  cume  dos  montes  e  se  exal- 
çará por  cima  dos  outeiros;  e  con- 
correrão a  êle  todas  as  nações. 

"E  virão  muitos  povos,  e  dirão:  Vin- 
de e  subamos  ao  monte  do  Senhor,  à 
casa  do  Deus  de  Jacó,  para  que  nos 
ensine  o  que  concerne  aos  seus  cami- 
nhos, e  andemos  nas  suas  veredas; 
porque  de  Sião  sairá  a  lei,  e  de  Jeru- 
salém a  palavra  do  Senhor. 

"E  êle  exercerá  o  seu  juizo  sobre 
as  gentes,  e  repreenderá  a  muitos  po- 
vos; enxadões  e  as  suas  lanças  em 
foices;  não  levantará  espada  nação 
contra  nação,  nem  aprenderão  mais 
a  guerrear."     (Isaías  2:2-4) . 

Traduzido  por  Úrsula  Keller 


POR  TRINTA  DINHEIROS   (Continação 

Porém  os  sacerdotes  decidiram  con- 
denar o  prisioneiro,  e  determinar  o 
julgamento  antes  do  nascer  do  dia. 
No  entanto,  Caifás,  o  chefe  supremo 
do  grande  sinédrio  em  violação  dos 
princípios  governamentais  da  corte, 
os  quais  proibiam  que  qualquer  mem- 
bro fizesse  acusações,  mas  sim  que  de- 
fendesse e  não  acusasse  o  prisionei- 
ro, proferiu  a  acusação  de  blasfémia 
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contra    Jesus,    chamando    Cristo    de 
falso  profeta. 

Ao  Mestre  Caifás  perguntou:  "Diga- 
nos  se  tu  és  o  Cristo,  Filho  de  Deus". 
A  esta  pergunta  Cristo  respondeu:  "Eu 
O  sou".  (Marcos  14:62).  Então  Caifás, 
rasgando  suas  roupas  falou:  "Blasfe- 
mou; para  que  precisamos  ainda  de 
testemunhas?  Eis  que  bem  ouvistes 
agora  a  sua  blasfémia.    Que  vos  pa- 


E  levando  Êle  às  costas  a  Sua  cruz,  saiu  para  o  lugar  chamado  Caveira 


rece?    E  eles,  respondendo  disseram: 
É  réu  de  morte."  (Mat.  26:65-66). 

Embora  devesse  ser  o  maior  julga- 
mento da  história,  provas  não  foram 
apresentadas  e  não  foi  permitido  a 
Cristo  alegar  a  verdade  em  Sua  de- 
fesa. Se  os  sábios  sacerdotes  que 
compunham  o  sinédrio  tivessem  com- 
parado os  ensinamentos  e  profe- 
cias do  Velho  Testamento,  eles  teriam 
encontrado  fatos  que  provavam  que 
Jesus  era  o  Filho  de  Deus.  Teriam 
sabido  que  em  cumprimento  da  ve- 
lha profecia,  Êle  era  o  Messias  nasci- 
do duma  virgem,'  em  Belém;  que  Êle 
descendia  da  Casa  de  Davi;  que  Êle 
começara  a  pregar  na  Galileia;  que 
Êle  realizara  muitos  milagres;  que  Êle 
fizera  Sua  entrada  em  Jerusalém 
montando  um  burrinho;  que  Êle  de- 
veria ser  traido  por  um  dos  Seus  se- 
guidores e  por  30  moedas  de  prata 
que  deveriam  mais  tarde  ser  atiradas 
para  um  oleiro.  Estas  e  muitas 
outras  profecias  do  Velho  Testamento 
que  eles  deveriam  ter  tomado  conhe- 
cimento, cumpriram-se  na  vida  do 
Salvador. 

SEGUNDO  JULGAMENTO 

De  acordo  com  as  leis  hebraicas  um 
segundo  julgamento  era  sempre  ne- 
cessário quando  p  réu  tinha  que  ser 
condenado  à  morte.  Aparentemente, 
para  um  pretexto  de  legalidade  os 
membros  do  sinédrio  que  se  tinham 
dissolvido,  reuniram-se  outra  vez  cedo 
de  manhã.  Imediatamente  pela  ma- 
drugada Cristo  foi  novamente  trazi- 
do diante  do  sinédrio.  O  chefe  dos 
sumo  sacerdotes  perguntou:  "Ês  Tu  o 
Cristo,  dize-no-lo?"     (Lucas  22:67). 

O  Senhor  respondeu:  "Se  vo-lo 
disser  não  o  crereis:  e  também  se  vos 
perguntar,  não  Me  respondereis,  nem 
Me  soltareis."  (Lucas  22:68).  Êle 
foi  então  interrogado:  "Logo  és  Tu 
-Filho  de  Deus?"  E  Êle  lhes  disse: 
"Vos  dizeis  que  Eu  sou",  e  então  em- 
bora Êle  tivesse  meramente  repetido 


a  acusação  deles,  eles  gritaram:  "De 
que  mais  testemunho  necessitamos? 
pois  nós  mesmos  ouvimos  de  Sua  bo- 
ca".    (Lucas  22:70-71)  . 

Todo  o  conselho  novamente  conde - 
nou-O  por  blasfémia,  e  pronunciou  a 
sentença  de  morte.  Entretanto,  des- 
de que  a  Judeia  se  tornara  uma  par- 
te do  Império  Romano,  o  direito  da 
corte  judaica  em  pronunciar  a  pena 
da  morte  tinha  sido.  cancelado,  e  a 
sanção  do  governador  romano  era 
pois  necessária. 

JULGAMENTO  DIANTE  DE  PILATOS 

liógo  após,  o  grande  sinédrio  con- 
duziu Jesus  atado,  para  o  julgamen- 
to diante  de  Pilatos.  Pilatos  saiu  do 
palácio  e  perguntou  que  acusação  ti- 
nham contra  Jesus.  Esta  pergunta, 
embora  natural  surpreendeu  o  chefe 
dos  sacerdotes  que  evidentemente 
esperava  que  o  governador  aprovasse  • 
o  veredicto,  pró  forma  e  sem  mais 
nenhum  estudo. 

Com  embaraço  eles  replicaram:  "Se 
este  não  fosse  malfeitor,  não  to  en- 
tregaríamos" (João  18:30) . 

Contudo,  Pilatos  fraco  como  era 
não  foi  enganado  por  essa  evasia  res- 
posta. Talvez  tivesse  sabido  que  Je- 
sus estava  sendo  condenado  por  um 
crime  desconhecido  nas  leis  romanas, 
e  somente  conhecido  pelos  judeus  e 
êle,  e  portanto  replicou:  "Levai-O  vós, 
e  julgai-O  segundo  a  vossa  lei".  (João 
(18:31). 

Assim  contrariados  nos  seus  dese- 
jos, os  sumo  sacerdotes  apresentaram 
uma  nova  acusação  que  deveria  ser 
julgado  sob  as  leis  romanas  e  não  as 
judaicas.  "Havemos  achado  este  per- 
vertendo a  nossa  nação,  proibindo  dar 
o  tributo  a  César,  e  dizendo  que  Êle 
mesmo  é  Cristo,  o  rei".  (Lucas  23:2) . 
Pilatos  portanto,  levou  a  Jesus  para 
dentro  do  palácio  onde  o  examinou 
das  culpas. 

A  primeira  acusação  que  Êle  esta- 
va pervertendo  a  nação  era  vaga  e 
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parecia  que  tinha  sido  posta  de  lado 
por  Pilatos. 

A  segunda  acusação  de  que  Êle  ti- 
nha proibido  dar  tributo  a  César  era 
de  uma  natureza  mais  séria.  As  pa- 
rábolas das  doutrinas  de  Cristo  que 
diziam:  "Dai  a  César  o  que  é  de  Cé- 
sar, e  a  Deus  o  que  é  de  Deus",  satis- 
fizeram completamente  a  Pilatos. 

Faltava  pois  considerar  a  acusação 
de  que  Cristo  clamava  ser  o  rei. 

Dirigindo-se  ao  prisioneiro.  Pila- 
tos disse:  "Tu  és  o  Rei  dos  judeus?" 
(João  18:33)  .  Jesus  respondeu:  "Tu 
dizes  isso  de  ti  mesmo,  ou  disseram- 
to  outros  de  Mim?"     (João  18:34)  . 

A  questão  de  Jesus  era  muito  im- 
portante, porque  se  o  julgamento 
fosse  feito  pelos  judeus,  importaria 
num  caso  religioso  pois  Cristo  deve- 
ria dizer  que  era  rei  dos  judeus,  mas 
se  o  julgamento  fosse  feito  pelos  ro- 
manos, então  importaria  num  caso 
político,  e  a  resposta  seria  que  Êle  não 
era  rei  dos  judeus.  E  Pilatos  respon- 
de: "Porventura  sou  eu  judeu?  A 
Tua  nação  e  os  principais  dos  sacer- 
dotes entregaram-Te  a  mim;  que  fi- 
zeste?"    (João  18:35) .  . 

Sabendo  que  a  origem  da  acusação 
vinha  dos  judeus,  Cristo  respondeu: 
"O  Meu  reino  não  é  deste  mundo;  se 
o  Meu  reino  fosse  deste  mundo,  pele- 
jariam os  Meus  servos,  para  que  Eu 
não  fosse  entregue  aos  judeus;  mas 
agora  o  Meu  reino  não  é  daqui." 
(João  18:36) . 

Respondendo  Jesus  que  o  Seu  reino 
não  era  deste  mundo  significou,  por- 
tanto, que  não  havia  nenhuma  riva- 
lidade entre  Êle  e  César.  Pilatos  di- 
rigindo-se para  fora  da  Câmara  Judi- 
cial, anunciou  aos  judeus:  "Não  acho 
n'Êle  crime  algum".   (João  19:38). 

Porém,  apesar  desta  absolvição,  os 
judeus  não  ficaram  ainda  satisfeitos. 
A  sua  sede  do  sangue  do  Santo  tinha- 
se  transformado  nu'a  mania.  Como 
selvagens  eles  gritaram:  "Êle  alvoro- 
ça o  povo  ensinando  por  toda  a  Judeia, 


começando  desde  a  Galileia  até  aqui". 
(Lucas  23:5)  . 

JULGAMENTO  DE  HERODES 

Quando  os  judeus  mencionaram 
Galileia,  o  fraco  Pilatos,  convenceu- 
se  da  inocência  de  Jesus  e  teve  a  ideia 
de  enviá-Lo  ao  Herodes,  chefe  (te- 
trarca)  da  Galileia,  que  acontecia 
estar  em  Jerusalém  naquela  ocasião. 

Quando  Herodes  viu  a  Jesus  ficou 
completamente  satisfeito  pois  êle  ti- 
nha desde  muito  tempo  desejado  vê- 
Lo,  porque  esperava  que  Cristo  fizesse 
alguns  milagres  diante  dele.  A  pre- 
sença de  Cristo  era  para  êle  como  um 
dia  de  festas  romanas. 

Herodes,  portanto,  fez  várias  per- 
guntas a  Jesus,  porém  sem  obter  res- 
posta alguma. 

Êle  manteve  um  silêncio  de  rei,  o 
qual  pode  ser  explicado  de  várias 
maneiras.  Em  primeiro  lugar  Hero- 
des não  tinha  jurisdição  para  julgá- 
Lo  da  ofensa  de  que  Êle  era  acusado, 
nem  mesmo  do  crime  de  blasfémia  ou 
aquele  que  imputava  numa  ofensa 
contra  os  romanos. 

Uma  explicação  mais  lógica  para  o 
Seu  silêncio  é  que  provavelmente  Je- 
sus sentiu  que  era  falta  de  dignidade 
para  o  Filho  de  Deus  ser  interrogado 
por  um  homem  do  caráter  de  He- 
rodes . 

Cheio  de  ódio,  Herodes  e  os  seus 
soldados  divertiram-se  com  o  sofri- 
mento de  Cristo,  mas  Herodes  não  ti- 
nha achado  culpa  nenhuma  em  Jesus 
que  merecesse  condenação. 

SEGUNDA    APARIÇÃO    DIANTE    DE 

PILATOS 

Quando  Jesus  foi  trazido  novamen- 
te à  presença  de  Pilatos,  este  verifi- 
cou que  não  poderia  fugir  à  respon- 
sabilidade de  decidir  sobre  o  caso. 
Portanto  chamou  o  chefe  dos  sacer- 
dotes dos  judeus  e  os  dirigentes  do 
povo  e  disse-lhes:  "Háveis-me  apre- 
sentado este  homem  como  perverte- 
dor  do  povo;  eis  que,  examinando-O 
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na  vossa  presença,  nenhuma  culpa, 
das  de  que  O  acusais,  acho  neste  ho- 
mem. Nem  mesmo  Herodes,  porque  a 
êle  O  remeti,  e  eis  que  não  tem  feito 
coisa  alguma  digna  de  morte.  Cas- 
tigá-Lo-ei,  pois,  e  soltá-Lo-ei."  (Lu- 
cas 23:-14-16)  . 

Os  sumo  sacerdotes  e  o  seu  bando, 
contudo,  ainda  desta  vez  recusaram  a 
sanção  de  libertar  o  prisioneiro.  O 
franco  Pilatos  sabia  que  o  Salvador, 
estava  inocente,  porém  êle  tinha  me- 
do de  ofender  o  povo.  Pilatos  tentou 
portanto  fazer  um  ajuste  sem  se  com- 
prometer. Êle  sabia  que  naquela  oca- 
sião a  multidão  esperava  a  usual  li- 
bertação de  um  prisioneiro  pela  oca- 
sião da  Páscoa.  Havia  um  prisionei- 
ro chamado  Barabás  que  tinha  sido 
■condenado  sob  a  lei  romana  por  cri- 
mes de  morte  e  sedição  contra  o  go- 
verno. E  então  Pilatos  pensou  que  se 
oferecesse  a  escolha  entre  Jesus  e  Ba- 
rabás, eles  naturalmente  escolheriam 
a  Jesus .  Êle  portanto,  ofereceu  a 
escolha  ao  povo.  Porém  os  sumo  sa- 
cerdotes incitaram  a  multidão,  e  num 
curto  período  de  tempo  eles  pediram 
á  liberdade  de  Barabás.  Pilatos  sur- 
preso, .desapontado,  raivoso  pergun- 
tou: "Que  farei  então  de  Jesus,  cha- 
mado Cristo?"  Disseram-lhe  todos: 
■"Seja  crucificado".  E  o  governador 
disse:  "Mas  que  mal  fez  Êle?"  E  eles 
mais  clamavam  dizendo:  "Seja  cru- 
f içado".     (Mat.  27:22-23)  . 

Para  aumentar  ainda  o  embaraço 
de  sua  fraca  alma,  recebeu  Pilatos 
uma  mensagem  de  sua  esposa,  que 
dizia:  "Não  entres  na  questão  desse 
justo,  porque  num  sonho  muito  sofri 
por  causa  d'Êle".     (Mat.  27:19). 

Pilatos  sentiu-se  estarrecido  em 
pensar  no  significado  do  sonho  de  sua 
mulher,  porém,  julgando  que  os  sumo 
sacerdotes  não  concordariam  com  o 
seu  julgamento,  e  antevendo  o  tu- 
multo entre  o  povo,  se  êle  persistisse 
em  defender  a  Jesus,  pediu  uma  va- 
silha com  água  e  lavou  as  mãos  dian- 


te da  multidão,  proclamando:  "Estou 
inocente  do  sangue  deste  justo, 
considerai  isso".  Então  levantou-se 
aquele  terrível  grito  de  condenação  do 
povo  escolhido:  "O  Seu  ^sangue  caia 
sobre  nós  e  sobre  nossos  filhos" . 
(Mat.  27:24-25)  . 
CONCLUSÃO 

Jesus  foi  então  entregue  sob  a 
custódia  dos  soldados,  para  ser  açoi- 
tado e  crucificado.  Todos  estes  acon- 
tecimentos teriam  provavelmente 
ocorrido  pelas  oito  horas  da  manhã 
de  sexta-feira.  Assim,  oito  ou  nove 
horas  após,  Judas  Iscariotes  ter  dei- 
xado a  ceia  com  o  intento  de  traição; 
o  Mestre  com  Seus  onze  discípuos  an- 
daram pelo  jardim  de  Getsêmane, 
onde  Êle  orou  pedindo  o  auxílio  divi- 
no para  suportar  o  que  estava  para 
vir;  os  soldados  tinham  sido  condu- 
zidos a  Getsêmane  pelo  Judas  trai- 
dor; o  Mestre  tinha  sido  traido  pelo 
beijo  hipócrita.  O  Salvador  tinha 
sido  levado  diante  da  corte  do  siné- 
drio; tinha  sido  julgado  e  condenado 
pelo  hediondo  crime  de  blasfémia; 
tinha  sido  novamente  julgado  e  con- 
denado; tinha  ido  diante  de  Pilatos,  o 
procurador  de  Roma  na  Judeia,  e 
acusado  de  sedição  e  traição,  mas 
tinha-  sido  julgado  isento  de  culpa; 
tinha  tido  uma  interpelação  na  qual 
o  Salvador  recusara  falar  diante  de 
Herodes,  o  governador  da  Galileia;  e 
finalmente  tinha  tido  uma  segunda 
interpelação  diante  de  Pilatos  que 
julgou-O  sem  culpa,  não  obstante  de- 
vido à  sua  fraqueza,  êle  sucumbiu  sob 
a  tirania  do  povo  e  entregou-O  a  ser 
crucificado. 

As  páginas  da  história  da  humani- 
dade não  apresentam  um  caso  de  cri- 
me judicial  mais  forte  do  que  o  julga- 
mento e  crucificação  de  Jesus  de  Na- 
zaré, pela  simples  razão  de  que  todas 
as  formas  da  lei  foram  violadas  e  cal- 
cadas sob  os  pés  no  processo  instituí- 
do contra  Êle  . 

Traduzido  por  Júlio  Silva 
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Os  acontecimentos  dos  dias  6  e  7  de 
março  ficarão  sempre  nas  memórias 
das  pessoas  que  assistiram  a  confe- 
rência de  despedida  do  Presidente  Ha- 
rold  M.  Rex  e  acolhida  do  novo  Pre- 
sidente Rulon  S.  Howells.  Numero- 
sas assistências  reuniram-se  em  cada 
uma  das  três  sessões  da  conferência, 
bem  como  no  programa  de  despedi- 
da no  dia  seguinte. 

De  manhã,  dia  6,  na  sessão  da  Esco- 
la Dominical,  uma  assistência  acima 
de  100  pessoas  ouviu  membros  dos  ra- 
mos de  Santo  Amaro,  São  Miguel, 
Santos  e  São  Paulo  recitar  e  discur- 
sar, desenvolvendo  o  tema  "Vamos  à 
Escola  Dominical". 

A  tarde,  retiraram-se,  para  a  Esco- 
la Graduada  de  São  Paulo  onde  se 
realizou  a  sessão  geral.  Presidente 
Rex  inspirou  o  grupo  com  suas  pala- 
vras estimulantes  quanto  as  experiên- 
cias dele  e  sua  família  enquanto  cum- 
priram sua  missão,  e  da  maneira  que 
ela  fortificou  a  sua  fé  e  seu  testemu- 
nho. As  palavras  do  Presidente 
Howells  exortaram  os  membros  a 
manterem-se  humildes  para  merecer 
a  inspiração  do  Pai  Celestial.  Irmã 
Howells  rendeu  um  solo  encantador 
com  a  apreciação  de  todos  presentes. 
Outros  solistas,  um  sexteto  e  um  vio- 
linista proporcionaram  para  a  confe- 
rência um  ambiente  de  adoração. 


Domingo,  à  noite,  os  membros  do 
Sacerdócio  do  distrito  de  São  Paulo 
reuniram-se  para  uma  sessão  espe-, 
ciai.  Sentiu-se  o  poder  do  Sacerdó- 
cio ao  ouvir  as  observações  oportunas 
do  Presidente  Howells.  Presidente 
Rex  em  sua  última  pregação  deixou 
palavras  de  conselho  e  mais  uma  vez 
exortou:  "Vamo-nos  guardar  limpos 
dos  pecados  do  mundo". 

Segunda-feira  à  noite,  dia  7,  mem- 
bros e  amigos  de  diversos  ramos  pres- 
taram homenagem  ao  Presidente 
Rex,  irmã  Diania  e  seus  três  filhos 
Esse  programa  dirigido  pela  irmã  Be- 
nedita Pedreira  Chagas,  constou  de 
números  musicais,  declamações  è  dis- 
cursos. Os  Rex  foram  oferecidas  en^ 
tão  lembranças  do  país  ao  qual  eles 
dedicaram  tanto  amor  e  serviço. 
Uma  recordação  "formidável"  foi  o 
livro  repleto  de  retratos  do  Brasil. 

Irmã  Rex  recebeu  um  ramalhete  de 
orquídeas,  um  tributo  à  sua  bela  per- 
sonalidade. Irmã  Howells  foi  rece- 
bida com  uma  apresentação  de  boni- 
tas rosas. 

Ao  despedirem  o  Presidente  Rex^ 
irmã  Diania  e  sua  família,  após  qua- 
tro anos  de  tantas  lembranças,  os 
membros  e  amigos  expressaram  seus 
sentimentos  com  as  seguintes  pala- 
vras: 

"Até  Breve". 


SÃO  PAULO 


Realizou-se  no  dia  11  de  fevereiro, 
em  São  Paulo  a  "Noite  de  Surpresas", 
uma  das  atividades  programadas  para 
o  período  de  verão  da  Associação  de 
Melhoramento  Mútuo.    Foi  uma  noite 


muita  concorrida,  pois  que  a  sala 
estava  quase  lotada.  Houve  números 
musicais  cantados  por  todos  os  pre- 
sentes, brincadeiras  e  enfim  uma  in- 
finidade de    coisas  interessantes.    O 
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"sucesso  da  noitada  foi  a  peça  "O  di-  "Virginia  Reel",  sendo  esta  parte  do 

lema   do   ladrão",   cujos  personagens  agrado    geral.     Está   de   parabéns   a 

foram  escolhidos  na  hora,  de  manei-  Mútuo  de  São  Paulo  por  mais  este  su- 

ra  que  apresentaram-na  quase  que  de  cesso  de  suas  iniciativas, 

improviso.     Interessante  é  notar  que  


para  os  organizadores  não  deixou  de  Um  outro  acontecimento  digno  de 

ser  também  uma  "Noite  de  Surpre-  menção  em  São  Paulo  foi  o  animado 

sas",    porque    muitas    novidades    se  baile  do  Carnaval,  realizado  a  20  de 

lhes  surgiu  na  última  hora.     Para  fi-  fevereiro.    Todos    divertiram-se    bas- 

nalizar  essa  reunião,  onde  os  diverti-  tante  em  u'a  maneira  limpa  e  sã. 
mentos  são  sempre  sadios,  houve  um 

baile,    durante    o    qual   se    dançou    o  Wanda  Gianetti 


NECESSITA   O   MUNDO   PASSAR   FOME?    (Continuação   da   capa   posterior) 

usados  anualmente  pelos  fabricantes  de  whisky,  e  os  reis  da  cerveja  usam 
um  suplemento  adicional  imenso.  O  resíduo  de  alimento  destas  operações  é 
inconsiderável  comparado  com  a  perda  de  carbohidrato.  A  Grã-Bretanha 
realmente  exportou  whisky  durante  e  após  guerra.  Os  outros  paises  Euro- 
peus igualmente  prendem-se  às  saias  dos  demónios  do  álcool.  Ao  mesmo 
tempo  que  fazem  isto  têm  a  petulância  de  implorar  alimento  e  pedir  em- 
préstimos para  usar  em  parte  para  o  consumo  de  bebidas  alcoólicas.  Outra 
prática  de  combate  a  fome,  a  vida  de  José  no  Egito,  poderia  bem  ser  seguida. 
Estações  variam,  algumas  são  secas,  algumas  são  muito  chuvosas;  furacões  e 
chuvas  de  pedra  ocorrem.  A  melhor  segurança  contra  tais  desastres  é  arma- 
zenar alimento  nos  bons  anos,  para  serem  usados  nos  anos  de  miséria.  O 
princípio  é  perfeito  tanto  para  nações  como  para  indivíduos. 

Estes  são  princípios  que  irão  longe  na  resolução  dos  presentes  pertur- 
badores problemas  da  atualidade. 

As  dificuldades  do  mundo  baseiam-se  principalmente  na  necessidade 
de  alimento.  No  entanto  não  há  realmente  necessidade  do  mundo  passar 
fome.  Poderá  ser  difícil  por  em  prática  esses  princípios,  mas  a  não  ser  que 
movamos  em  sua  direção  nossa  confusão  mundial  continuará.  A  humani- 
dade necessita  da  mais  alta  ocupação  do  homem  de  estado  que  considerará 
as  principais  cousas  primeiro. 

Eis  o  programa:  cultivar  industriosamente  e  com  sabedoria  a  terra; 
reduzir  a  alimentação  de  safras  do  gado  até  um  limite  considerável;  atirar 
à'''Iata  de  lixo  a  inteira  industria  de  bebidas  alcoólicas;  em  anos  de  fartura 
p;^'^venir  contra  os  anos  de  escassez  e  a  fome  em  grande  escala  desaparecerá 
d§L^,  terra. 

Em  adição  mandar  todo  especulador  de  alimento  para  a  prisão,  até 
que  um  amor  honesto  pelos  homens  se  implante  em  seu  coração. 

Tudo  isto  é  como  um  trivialidade  para  os  "Santos  dos  últimos  Dias". 
fel^^s  sabem  o  parentesco  do  homem  para  a  boa  terra;  foram  ensinados  a  não 
comer  carne  em  demasia;  aprendem  a  olhar  para  o  feio,  desfigurante  hábito 
de  beber  whisky  e  cerveja  com  aversão;  muitas  e  muitas  vezes  preveniram 
contra  o  ano  de  ameaçadora  penúria. 

*    *    * 

A  boa  terra  pode  sustentar  todos  os  que  vivem  nela  e  os  que  viverão, 
se  fór  desenvolvido  respeito  por  trabalho,  e  se  forem  usados  os  conhecimen- 
tos modernos. 

Traduzido  por  Jessie  Thomas 


NECESSITA  O  MUNOO  PASSAR  FOME  ? 

Por   John   A.    Wiãstoe 

A  resposta  é  um  enfático  "Não"! 

Nenhuma  pessoa  comum,  mesmo  que  glutona,  pode  comer  mais  ali- 
mento, num  ano,  do  que  pode  ser  produzido  num  hectare  de  terreno  bem 
regado.  Isso  significa  cerca  de  1.000  quilos  de  material  comestivel,  aproxi- 
madamente, .  por  hectare.  Geralmente  um  hectare  pode  sustentar  mais  de 
uma  pessoa,  mesmo  com  nosso  hábito  de  alimentação  liberal. 

Nos  E.E.U.U.  os  335.000.000  de  hectares  sob  cultivo  podem  alimen- 
tar muito  mais  do  que  os  142.000.000  de  cidadãos  da  República.  Isto  é,  se 
os  hectares  forem  plantados  com  safras  de  acordo  com  requerimentos  die- 
téticos conhecidos,  e  se  forem  cultivados  propriamente. 

Há  um  clamor  e  lamento  por  alimento  na  Europa.  O  morrer  de  fo- 
me trazido  por  eles  próprios  através  de  insensível  guerra  enfrenta  muitos. 
Nós  da  América  estamos  fazendo  o  que  é  humano  —  compartilhando  com 
nossos  irmãos  de  além  mar.  Mas  não  deveria  realmente  haver  tal  lamen- 
tação agora,  vários  anos  depois  da  guerra.  Há  o  bastante  de  hectares  de 
terreno  arável  na  Europa,  se  trazidos  sob  cultivo,  para  alimentar  todas  as 
bocas  da  Europa. 

A  primeira  solução  do  problema  do  alimento  Europeu  é  colocar  pessoas 
para  trabalhar,  em  trabalho  honesto,  nas  fazendas.  Os  lamuriosos  descon- 
tentes, que  há  poucos  anos  aplaudiam  estrondosamente  os  demónios  de 
guerra,  deveriam  ser  obrigados  a  usar  seus  crâneos  e  músculos  para  traba- 
lhar na  produção  de  alimento  na  vasta  área  fértil  Europeia.  Passar  fome 
então  não  mais  ameaçaria  o  "velho  continente". 

Mesmo  que  ainda  venha  a  haver  falta  de  alimento,  há  um  meio  bem 
estabelecido  de  lutar  contra  a  fome.  Americanos  e  Europeus  são  puros 
consumidores  de  carne.  A  carne  de  algumas  maneiras  e  muitas  vezes  exi- 
gida em  todas  as  refeições.  A  carne  é  cara.  São  precisos  muitos  quilos  dos 
produtos  da  terra  —  as  vezes  mesmo  15  quilos  —  para  produzir  um  quilo  de 
carne.  Reduzir  o  consumo  de  carne  do  mundo  seria  dar  saida  a  vastas 
quantidades  de  grão  e  outros  géneros  alimentícios  para  uso  de  povos 
famintos . 

O  grande  comedor  de  carne  naturalmente  reclamará  e  declarará  que 
a  força  do  homem  e  tirada  da  carne  que  come.  E  o  Inglês  comum  orgu- 
lhosamente insistirá  que  "roast  beef"  fez  a  Grã-Bretanha  o  que  é.  Ambos 
estão  em  erro.  Propriamente  praticado,  vegetarianismo  poderá  preencher 
todas  as  necessidades  do  corpo  humano ...  Bernard  Shaw,  um  famoso  pen- 
sador e  escritor  do  nosso  tempo,  olha  para  trás  através  dos  91  anos,  a  maioria 
dos  quais  foram  vividas  numa  severa  dieta  vegetariana. 

Contudo  não  há  necessidade  para  abstinência  total  de  carne.  Seja 
onde  fôr  que  o  arado  não  puder  ser  usado,  em  encostas  de  montanhas,  de- 
sertos e  lugares  reservados,  gado  pode  ser  criado  para  cobrir  grande  parte 
das  necessidades  de  carne  do  mundo .  E  os  peixes  no  mar  provêm  um  for- 
necimento fixo  de  carne. 

No  entanto  outra  cura  para  fome  está  ao  fácil  alcance  do  homem. 
Preso  de  um  apetite  desnaturai,  trazido  principalmente  por  hábitos  de  vida 
impróprios,  precisam  ter  sua  porção  diária  de  cerveja  e  bebidas  alcoólicas. 
Todas  as  bebidas  alcoólicas,  são  feitas  de  grãos  ou  outros  produtos  agrícolas 
por  processos  de  fermentação.     Mais  de  200.000.000  de  hectares  de  grãos  são 

(Continua  na  capa  interior) 


